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TRATAMENTO DE ESGOTO

Projeto está 
na Câmara 
para votação

Com 0 parecer favorável 
da Comissão dc Justiça c 
Redação da Câmara M uni­
cipal. os veneadores deverão 
votar oa p ró u m a segunda- 
feira 0 projeto para implan­
tação de Estação dc Trata­
mento de Esgotos em  nosso 
munidpio.

O  tratamento de esgoto 
não é somente uma impor­
tante necessidade ambiental 
mais também constitui exi­

gência da C uradoria do 
Meio-Hanihicnte c dos or­
ganismos que cuidam da 
(Xioteçâu ambiental.

Segundo o  diretor do 
SAAE 0 problema aunge 
mais senamente o ribeirão 
da Prata de% ido ao grande 
progresso habitacional que 
se s aifteou a rclau\ amente 
em curto prazo naquela re­
gião. M atéria com pU ta  
na página 8.
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L en çó is  P a u lis ta  
com em orou este  ano  os 
seus 142 anos Je  enuinci- 
pação iwUticü e adminis^ 
trativa. Nossa cidade é  lida 
p o r m uitos com o de gran- 
de potencial, nao somente 
soh o  ponto  de vista Uídus- 
tr ia i mas também com re­
lação (IO âm bito comerci­
al. Pagina 2.

A pimentado
De m odo g era l a 

cada eleitor cabe um voto. 
t s s e  voto pode ser contra, 
a fa vo r ou muito pelo  con­
trário. Vm  eleitor dando  
mais de um voto a  um can­
didato se cham a voto qua­
litativo. Também se pode  
cham ar de fraude.

Página 2.

Se vencer 
por dois gois, 
CAL será o 

campeão 
daB l-B

Se vencer a última 
partida du final, contra o 
F lam engo de G uarulhos. 
amanhã, às lóh .noB regão  
pela diferença de dois gols, 
o  Clube Atlético Lençoense 
(CAL) conquistará o título 
de cam peão do Campeona­
to Paulista da divisão B 1 -B.

No dom ingo. 21. 
em  Guarulhos. o  alvinegro 
perdeu pelo placar de 2 a 0 
para o  Ramengo.

A expectativa da di­
retoria do CAL é de que a 
tCMcida compareça em gran­
de número para em purrar a 
equipe à conquista do título.

A punida dc amanhã 
marca a despedida da par­
ceria São Caetano c CAL. 
A Datha São Caetano deve­
rá manter parceria com  a 
equipe do Olímpia. E.vpor- 
tes página 9.

Vereador Vera: 
mais uma voz a 
favor do Teatro 

M unicipal
P á g in a  3.

Rocinha acredita
no projeto 

'incubadora 
dc Empresa.s*’

Página  .?•

ESCOLA SELSON BROLLO

Vem aí a Zona Azul Liberados 80 mil
Vereadores já  estudam o projeto de lei. Página 5 para mobiliário

Pum permitir o funciona- 
mento da escola do Jardim 
Monte A /ül. a prefeitura li­
berou uma verba dc 80 mi) 
reais que será aplicada na 
aquisição de todos os 
veis de que ela está necessi-

E D U C A Ç Ã O  F ÍSIC A

tando. A partir de l^dc de­
zem bro a Escola Nelson 
BruUo e?aará pronta para in­
formar sobre matrículas c 
transferencias de alunos.

Leia m a tena  na página  
7.

Vereadora e G.V.C. se dirigem 
à Secretaria de Educação

F>. lA-

Na foto uma visão da rua XV, o foco central da futura Zona Azul

EM EF Maria Zélia Camargo Prandini

A v e re a d v ra  Sucljr 
Paccola c o  Grupo de V aio 
rizaçâo da Cidadania apre­
sentaram sugestões, tanto a 
título de indicação como de 
moção, procurando melho­
res soluções para o  proble­
ma da Educação Física nas 
escolas, dirigindo-se ã Se-

crctariM d a  b d u cação  do 
muruclfHo. assim o>nx> tam­
bém à Secretána Estadual. 
S ra. T e resa  R o serley  
Neubauet da Silv a. preten­
dendo implantar esta maté­
ria de forma definida dentro 
das grades escolares

Página IS.

E sco la  do  .Túlio F e r r a r i  te r á  4 novas sa las  de  a u la  Muito
barulhoDentro de 9U dias a 

Prefcituni iniciará a constru­
ção de mais quatro salas de 
aula na escola Maria Zélia 
Cam argo Prandini. situada 
no Conjunto M aestro Julio 
Ferran.

Essa am pliação  é 
pane du plano de trabalho 
e sco la r  para  o  p ró x im o

exercício financeiro e esses 
recursos estão incluídos no 
oeçamento municipal (sara o 
próximo ano 20tX). Os gas­
tos para essa obra estão in­
cluídos na verba de 120 mil 
reais comida no orçamento, 
para construção, reforma e 
ampliação de escola.s l^ ia  
na página fi.

Roubo de carros preocupando
Proprietário acorrenta veículo para maior garantia

Só nesta semana fo­
ram quaü\> os veículos rou­
bados na cidade e um recu­
perado. Houve notícias de 
outras violências, o  que co­
meça a preocupar o  mora­
dor. aquele que trabalha, que 
econom iza para com prar o 
seu carrinho e que. repenti­
namente, vê o  fruto dc suas 
economias de seu esforço, ir 
por água abaixo, pelas mãos 
de marginais que se ocupam 
em surrupiar aquilo que não 
lhes pertence.

E. um a das provas 
dessa preocupação, está no 
proprietário de um veículo 
que resolveu prender o seu 
num poste, com  uma grossa 
corrente e resistente cadea­
do. A foto é a evidência ca­
bal dessa grande preocupa­
ção!

Ladrão dorme 
no carro que 
queria levar

Um ladrão tentando 
roubar um PuNsal que csla-

para 
regular 
o som

Leia na página 3.

No Centro Co­
m unitário do J. 
Caju li o Setor de 
Educação Muni­
c ipa l instalará 
uma sala para e- 
ducaçào infantil 
em dois períodos. 
Página 7.

va num a garagem na Vila 
Capuani. con.scguiu até atmr 
o  carro. Porém, não conse­
guiu de foima alguma abrir o 
portão da garagem . Quis 
descansar um pixico. entrou 
no carro e acabou dorm in­

do pesadumente. Pela ma­
nhã. a proprietária da casa 
percebeu a presença do in­
truso. foi acionada a policia 
que aie te\ c muita dificulda­
de em  acordar o  indigitado! 
Visivelmente alcoolizado, o

cidadão que encontra\ a-se 
já  cm  regime semi-abeno, 
foi recolhido à prisão, com 
pedido dc revogação desta 
prerrogativa. Atuaram na 
ocasião o  Cabo PM Jairo 
C onsiâncio  e o soldado 
Evandfo Damasiív

Grupo
Theatrai
recebe
prêmio

No ciTfnplcAo cultu­
ral do MetnoruiJ d^ .Am6núi 
Lâtina. ru c^iital do Estado, 
accmicccu d f de entrega 
do Pnrmio Mapa Cultuiil 
Pauli^as edição l^oo. dia 20 
ulümo. onde o gnipi> da ci­
dade dc M jvjíuba hcou 
com I' y  lugai*. \fú tfria  
completa na púgina 16.
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Apimentado
títu lo

De modo geral «i cada dcilor cabe um voCo. Esòc vqCo 
|KKÍe concra. a favor ou muUo pelo cootrúrío. Um eleitor 
dando mais de um voto a um candidato sc chama voto qualitau* 
vo. Também sc pode chamar de fraude. Um candidato aceitando 
mais de um voto de cada eleitor é um eleito.

O radicalismo é quase sempre inütil e sâo sempre lou* 
váveis a vimide da contenção, a ciência do mao. Mas não hã 
excessos no sexo. pois ele é alto regulável. E o álcool, tomado 
com nKxieni '̂âo. não oferece nenhum pehgo. mesmo em gran­
des quantidades.

O poder corrompe. E o Poder Absoluto corrompe mui­
to melhor.

Pela estrada da indecisão, se vai bater direilinho na 
casa da pusilanimidade

Na política só é possível um acordo geral naquilo em 
que se concorda.

Se o adversário pede tréguas, dê-lhe trégua, mas sem­
pre fingindo a neccssána relutância a fim de que ele jamais per­
ceba 0 quanto você esteve peno de ser o que pedia.

Para o trabalho coletivo é preciso ter sempre em menie 
as fraquezas individuais e o excesso de conftança trazido pela 
proximidade. O colaborador íntimo nos trai menos por traiçoeiro 
do que por íntimo. Na luta social a intimidade já traz cm si o 
germe da tmiçáo.

Menos do que um meio de vida. uma atividade de inte 
resse pdblico, a prática política ê um alucinógeno.

"TIRADAS ’ J t Millòr em sfu livro Vermelho dos Fen-
sarnentos

Chute na Canela
- Por Rimedem -

Hoje. o humor vai fi­
car de lado. pois o assunto é 
sério. Sobre futebol, embora 
este. nem sempre seja sério.
E. porque amanhã o CAL vai 
a campo, talvez Jogando a úl­
tima panida deste milênio, 
para disputar o título de cam­
peão, as piadas, por hoje, es­
tão afastadas. Depois, da der­
rota de 2x0 no último Domin­
go. escrevo estas Unhas para 
dizer que jamais o ''Bregão'* 
sen  lu de palco para que ou­
tros viessem aqui festejar títulos. Entretanto, a história do 
CAL é bela demais para perdermos a espmança, pois sem­
pre a determinação, raça e gam , além do respeito ao ad­
versário fizeram parte deste esquadrão de 56 anos.

E se depender de luta. de lealdade, seremos cam­
peões. a menos que inexístam a garra e luta que nunca 
faltaram no passado. Querem um exemplo? Por volta dos 
anos 57/58 (época do centenário de Lençóis), ocorreram 
grandes disputas amistosas. Nessa oportunidade, veio aqui 
jogar o XV de Piracicaba, então da divisão especial. Sua 
linha, formada por Arlindo, Guerra, Xixico, Gatão e 
Nclsinho, era um tormento para as defesas. Resultado do 
l** tempo: XV 2x0 CAL. O saudoso zagueiro Roberto Lima 
(foto), conhecido como 'Trator*’ do CAL. desceu rapida­
mente aos vestiários e quando seus companheiros chega­
ram. viram que ele se vestia rapidamente como se o Jogo 
tivesse terminado. Pcrgunlaram-lhc: ‘Onde você vai? Está 
ficando louco?” ... Ele respondeu: "Não Jogo mais em time 
que fica vendo o adversário jogar. Vou embora... não gos­
to de perder nem em treino. E vocês aí. estão assistindo o 
jogo. em vez de jogar... Não adianta, vou embora, pois 
tenho vergonha”... A muito custo foi convencido a mudar 
de idéia, com uma garantia: desde que o time inteiro vol­
tasse diferente para o T  tempo. Resultado: ele voltou exi­
gindo isso, os companheiros se desdobraram e o CAL que 
perdia por 2x0, venceu por 3x2. Foi um Jogo memorável, 
que muito torcedores, ainda hoje, dele se recordam, o que 
não significa que atualmente nossos atletas não tenham 
espírito de luta. Mas. o que saudoso zagueiro Roberto Lima 
fez. poderá sempre servir de exemplo para sc reverter um 
placar adverso, mudar uma situação e conquistar o título 
em nossa casa, que repita-se. jamais serviu antes de paJeo 

j para festejo adversário.
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Opinião
Vamos ser bairristas!

L ençóis Paulista comemunxi este 
uno os seus 142 anos de eman­
cipação política e administrati­

va. Nossa cidade é tida por muitos 
como de grande potencial, não sonten- 
te sob o ponto de vista industrial, mas 
também com relação ao âmbito comer­
cial. Talvez por isto mesmo grande 
parte da sua população lem reclama­
do um crescimento do seu comércio, 
pois entende que este potencial é uma 
grande realidade.

O que vemos nos últimos anos 
é. de um lado, um certo csmorecimen- 
to de algumas áreas comerciais mas e 
felizmente, por outro lado. um grande 
íncremenioem twlras áreas, o  que vem 
servir de com provação de que esse 
propalado potencial é uma premissa 
muito veidadeira

Lojas novas são inauguiadas. 
lojas já  existentes ampliam em  muito 
as suas áreas de sersáço. outras fazem 
reformas, parece que Lençóis deixou 
de tomar conhecim ento de toda essa 
divulgada crise nacional, pretendendo 
levar uma vida própria crescervdo den­
tro de um ritmo mais acelerado do que 
aquele que seria de esperar, precisa­
mente pelos absurdos econômicos que 
vemos coiidianamenle sucederem na 
área federal.

Novos loteamentos são apro­
vados. casas são construídas cm ritmo 
acelerado, aumentu-se o  núm ero de 
bairros, novos moradores vão chegan­
do. u demanda habitacional é puulaü- 
namenie suprida o termo comunitário 
cada vez fica mais iniegrado ao voca­
bulário do cidadão lençoense.

Dai cidadão de Lençóis; vamos 
ser bairristas? Vamos prestigiar cada 
vez mais as coisas nossas, dar também 
o  nosso em purrão para que a cidade 
cresça, dar um a banana paru a crise 
do FHC c procurar superar dificulda­
des. acreditando na sua cidade, na ci­
dade onde nasceu, onde foim ou sua 
família, onde trabalha, ou que escolheu 
como residência?

As recentes inaugurações mos­
tram claramente o  potencial aqui exis­
tente. G randes expansões, grandes 
inaugurações e muita coisa ainda es­
tando por acontecer.

Ser baim sta é privilegiar aci- 
dade acima dc tudo. acreditar nela, lu­
tar por ela, exigir por ela. respeitá-la e 
fazer parte efetiva do seu dia a dia. do 
seu crescimento, do seu desenvohimen- 
lo!

Nossa terra
Edson Fernandes^

7 á vou avisando que não assisto 
novela, m as com o a “Terra 
Nostra” está na moda. talvez 

seja interessante tecer alguns comen­
tários sobre o  processo de imigração 
que se verificou no Brasil a partir de 
meados do século passado.

Basicamente, a entrada de imi­
grantes no Brasil se deu no contexto 
de substituição da mão-de-obra escra­
va pela assalariada. No início, lá pela 
década de IH4Ü. foi iniciativa de um 
grupo de fazendeiros de café do Esta­
do de São Paulo que trouxe famílias 
de alemães, suíços e outras, pugando- 
Ihes as passagens para que trabalhas­
se no regime conhecido com o ■‘siste­
ma de parceria” (o fazendeiros entra­
va com  sua parte, a terra, e os colonos 
com  a sua mão-dc-obra).

Este sistema não deu resulta­
dos positivos. Os colonos já  chegavam 
endividados, eram maltratados e tra­
tados com o escravos. Os capatazes 
das fazendas não tinham a suficiente 
sensibilidade - ou paciência - para en­
tender que a  situaçãojurídica do imi­
grantes era de trabalhador livre, en­
quanto os negros eram  escravos. Tra­
tavam todos da mesma maneira.

A partir da década de 1880, o 
Estado passtxi a cKganizar a imigração, 
fornecendo as passagens pura as fa­
mílias que se dispuses.scm a se mudar 
para o  Brasil. Era um a im igração 
dirigida específicamente ao trabalho

na.s lavouras de café, um a vez que os 
fazendeiros e o  governo consideravam 
frimoniial garantir a mão-de-obra para 
esta lavoura, afinal o  café era o  princi­
pal produto de exportação do país.

Com a proclamação da Repú­
blica. a situação ficou mais fácil para 
os fazendeiros. Eles assumiram direta­
mente o  com ando político do país e 
puderam, então, canalizar recursos - 
que, em  última instância, eram  de to­
dos - para u importação de trabalha­
dores.

Nesta nova fase da imigração, 
vieram principalmente italianos, espa­
nhóis c portugueses, m otivados pela 
promessa de encontrarem aqui o  reino 
da fartura, trabalho e terra para todos. 
Muitos vinham iludidos pelas cartilhas 
que o governo paubsta mandava fazer 
e que distribuiu aos agenciadores da 
Europa. O resultado era o que o go­
verno queria: milhões de pessoas, das 
cam adas baixa.s da sociedade de ori­
gem. se dirigiram para cá.

Com o a passagem era gratui­
ta. os agenciadores davam preferência 
para famílias em  que houvesse muitos 
braços para o  trabalho. E que fossem 
pobres, pois. chegando aqui, teriam 
que se esforçar muito para realizar seu 
sonho: o de ter sua própria terra.

Ao chegar uo porto (Santos ou 
Riu de Janeiro). os imigrantes eram en­
caminhados ã Hospedaria dos Imigran­
tes, em  São Paulo, onde tinham  hos­

pedagem gratuita por alguns dias. até 
que fossem contratados por algum fa­
zendeiro.

Um dos itens do contrato que 
mais os atraíam era a possibilidade de 
ter um espaço para criar animais como 
porco e galinha e a permissão de culti­
var hortas intercalares, entre os pês de 
café no\ os, principalmente milho e fei­
jão. Assim, enquanto cuidavam de sua 
porção de café, estavam cuidando de 
sua horta também. Dessa.s aiiviJado 
paralelas tiravam sua subsistência < |A  
uma renda extra pela venda do c \c e -^ ^  
dente nos povoados vizinhos.

Terra náu faltava. Pur isso. (lara 
atrair mais trabalhadores em subsutui- 
ção àqueles que deixavam a fazenda, 
os fazendeiros tinham que derrubar 
matas s irgens e plantar novos cofezais 
a fim de atrair trabalhadores com a pro­
messa de hortas intercalares. O  resul­
tado é que a lavoura se expandiu, atin­
giu o  oeste paulista e rumou em dire­
ção ao norte do Paraná, acompanhan­
do  a terra roxa.

A crise de 1929 atingiu as ex­
portações do café brasileiro, os fazen­
deiros deixaram o  poder, mas os imi­
grantes criaram raizes e deram nuiti^ > 
frutos, como os pés de café cuidado 
por eles próprios.

'  Edson Fernandes e professor de Histó­
ria das escolas Liceu Francisco Gamdo
e V i^ ^ i^ a p o a n i: e coiatiorador do tor­
nai

Oi Gente!

Porque o tempo passa tão rápido?
Nelson Faillace

ramos quarenta e três quando 
terminamos os bons tempos do 
ginásio, no Colégio Pedro II. lá 

no Rio de Janeiro, mais corretamenle. 
Junto ao "Campo de São Cristóvão”. 
Para quem não conhece, esse campo 
era uma vastíssima área aberta, com 
uma cerca baixa de feiro e uma arqui* 
bancada coberta, cuja finalidade era de 
convidados assistirem as partidas dc polo 
a cavalo que lá se realizavam, em geral 
entre equipes do exército.

Quando não. ãs tardes de sá* 
bado e aos domingos, o espaço se trans­
formava em dois campos de futebol, 
com equipes se digladiando. esse o ter­
mo. em partidos esplendidamente dis­
putadas e com um grande número de 
torcedores que. em pé, nas laterais, par­
ticipava ativamente de todos os lances, 
às vezes fechando dc tal forma o espa­
ço que era necessário interromper o 
confronto para os coisas se acomoda­
rem. Nos pênaltis então, formava-se um 
verdadeiro corredor polonês, sobrando 
espaço somente entre o batedor e o 
arco, defendido ainda pelo goal-keeper!

E no Pedro II éramos alunos 
internos! Isto mesmo, passávamos lá 
toda a semana, saindo aos sábados após 
o almoço, isto se nenhuma indisciplina 
ocorresse o que nos deixava presos e 
cumprindo tarefas escolares, o que era 
realmente um verdadeiro "saco” !

Acordar cedo. banho, café da 
manha e direto para as classes. Aulas 
até a hora do almoço. Depois recreio 
com futebol, correrias. Jogos, uma ou 
outra briga. Descanso que seria bom.

nada! Depois novamente às aulas, oão 
me lembro de lanche, depois a janta, um 
pouco de lazer e classe nov amente, ago­
ra para estudos. Depois o dormitório, 
onde nós mesmos fazíamos as camas.

Tivemos grandes c formidáveis 
mestres, catedráticos, como Clóvis 
Monteiro, de português e diretor, uma 
calm a sem par. Piche, apelido do 
Przewcxloswkj (não tenho a mínima cul-

o

pa por não lembrar como se escreveria 
corretamente). Aldnür que colocou-me 
em 2* época em geografia. João Sabóia 
mestre no desenho, a delicadeza da pro­
fessora Delfina. os disciplinadores Átila. 
Fortes e Fontes, o Seichas e outros de 
saudosa memória.

A garotada aJi pelos dezesseis 
anos. hoje aqui pertinho dos setenta, al­
guns já  ausentes. lembranças, memóri­
as. alegrias e tristezas, malandragens e 
mancadas, fugas à noite, o bar do largo, 
as partidas de futebol, de uma coisa te­

nho plena certeza, éramos felizes.
Na minha chegada, longa dis­

tância percorrida, todos já a volta da 
mesa, esposas presentes, sislumbrei num 
relance os tempos de outrora, os avistei 
todos crianças, plenos de vitalidade, a 
inocência dos bons tempos, era como 
se nada tivesse mudado, foi um relance 
apenas, mas que gravado está em mi­
nha mente, enquanto escrevo estas li­
nhas. plenas de saudosismo, de esplên­
didas recordações.

Ah. porque o tempo passa tão 
rápido? Porque as coisa.s sc sucedem 
se atropelam como de roldão, nos pe­
gando de surpresa ao abrirmos os olhos 
e nos vermos cinquenta anos após os 
lindos tempos do ginásio.

Olha gente, uma decisão firme 
já tomei em minha vida: jamais deixarei 
o tempo pegar-me de surpresa, passar 
assim táo rápido, como se eu estivesse 
ainda saindo daquele centenário prédio. 
Já consumido pelas chamas. Não. não 
permitirei!

Vou simplesmente colocar-me 
em local (vi vilegiack) e, ccmfortaNelmente 
recostado. irei assistir o tempo passar, 
paulaiinamente aos meus olhos e ano­
tarei tranquilamente todos os fatos e 
acontecimentos, todas as mágoas, todas 
as chagas, as incontáveis alegrias, os 
formidáveis momentos e os anos trio 
passar sim. mas jamais com a velocida­
de inexorável como passaram nesses 
meus quase setenta anos de vida que 
posso dizer modestamente, certamente 
iguala vocês caros companhein>$, muito 
hem vivida!

é



INCUBADORA D E EMPRESAS

Rocinha acredita neste projeto
Ü programa ‘Incu­

badora dc Em presas''já foi 
enado em diversos municí­
pios óo Hstado, alguns com 
muiU) succsMi. pur^m ouüxis 
fracassaram, por motísos os 
mais diversos

() vereador R oci­
n h a  afirmando acreditar no 
sucesso desse em preendi­
mento. apresentou à Câm a­
ra Municipal proJeu>de lei 
que institui esse projeto den- 
Ux> do município de l>envóis 
Paullsu

Com os objetivos de 
apoiar o desenvolvimento 
dos micro e pequenos em ­
preendimentos. viabilizar 
obten<^uo dc recursos para 
sua ímplantai;:âo e gerar em ­
prego e renda, fortalecendo 
a economia do município, 
entre outros. Para este fim 
seria criado um Conselho 
Municipal de Desenvolví- 
n>ento Industrial e Comerci­
al. com  participação de re­
presentantes dos diversos 
setores participantes e da 
sociedade c iv il, e tc ., do 
CMFP/Senai. do Sebrae. da 
FiesjyCiesp e Acilpui. 4 /ía /r T o n lo lo  (R oc inha )

Justificativas

E ntre os m otivos 
para a apresentação do pro­
je to . o  vereador destaca: 
‘‘Scgurnlo Ulysscs Alves de 
Souza, a primeira incubado­
ra do país data dc 1986, em 
SâoC arlm . Em 1989havia 
cinco incubadoras no país, 
que já  eram  67 em  l W 7 e 
em  julho de 98 já  eram 83. 
CaJculava-se que em fins de 
98 seu número passaria a 
casa de I (N) incubadoras.

Para o  vereador, fal­
taria um pouco mais de em ­
penho da municipalidade no 
sentido de meentivar a cria­
ção de tais projetos.

Indagado sobre os 
casos em que os projetos 
semelhantes não funciona­
ram. Rocinha foi taxativo: 
‘tTom certeza faJuxi compe­
tência e vontade nessas c i­
dades. para levar os proje­
tos adiante c fazê-los vingar. 
A existência de cidades onde 
o projeto não funcionou, não 
invalida a proposição, pois 
cm vánas outras localidades 
ele ê vitorioso \

Mais uma voz a favor 
do Teatro Municipal

Muito barulho para 
disciplinar o som

Entre scuspnMiunci- 
amentos. o  vereador Vera 
(foto), falou das instalações 
atuais da Câmam Municipal, 
achando que falta mais es­
paço parao  seu normal fun­
cionam ento. pois os hoje 
existentes estanam localmen- 
le ocupados. Por isto disse 
ser a favor de a Câmara alu­
gar salas para instalação de 
sua Secretaria, assim abrin­
do mais espaço pum uso dos 
vereadores, do jurídico, etc.

Em segu ida  Vera 
declarou-se tolalmente u fa­
vor dc Lençóis possuir o seu 
Teatro Municipal, num pro­

nunciamento cuja importân­
cia e s ti  no f;uo de já  estar 
SC solidificando esta idéia no 
âmbito exccudvoc legislativo 
e em vária.s outras áreas, no 
sentido dc que teatro ê cul- 
luni. que deve cada vez mais 
estar presente junto ao povo.

Porém é sabido que 
â con.strução de um teatro, 
cm moldes modernos, re­
quer verba signiíkaàva. Mas 
existem meios de serem le­
vantadas essas verbas, de­
pendentes de muita força 
política, dc apoio de classes, 
tan to  na esfe ra  estadual 
quanto na federal.

A discussão para 
‘‘disciplinar o uso de equi­
p am en to s v o lan te s  de 
som" fc7 muito barulho na 
Câmara Municipal nesta 
Úluiua sessao. U  piojclu 
quer que o uso de cairo.s 
dc som e a.sscmclhados. 
seja somente do m eio dia 
alé as seis da tarde e pro­
íbe seu uso num raio de 
3(K) metros dc hospitais, 
postos dc saúde, escolas 
públicas e particulares e 
cria multas de três MVR 
(M aior Valor de Referên­
cia), duplicadas a cada 
reincidência.

Fica para a prefei­
tura fiscal izar e criar meios 
para aplicar multas, suas 
cobranças, etc.

Da maneira como foi 
redigido, sobrará pouco es­
paço para a divulgação das 
propagandas volantes. Boa 
parte do centro ficaria livre 
desta propaganda sonora.

que estaria mais aberta nos 
bairros, prccisameale onde 
se quer proteger o  sono dos 
trabalhadores.

C om o  é a ssu n to  
eminentemente técnico, já

exLstem leis que disciplinam 
o  nível dc som permitido 
nas cidades e que poderi- 
ani ser revistas. Falou-se 
muito em decibéis e até foi 
c iu d o  o  decibehm eiro ' 
para medição dc som; fa­
lou-se cm 60 decibéis em 
20 decibéis. O som dos 
caminhões de gás, outra 
vez entrou na pauta e foi 
proposto um crachá, que 
seria usado nas portas das 
residências, o  que evitaria 
a famosa musiquinha. As­
sim. a dona de casa que 
quisesse gás, colocana o 
crachá na sua porta ou 
portão c o  distribuidor sem 
precisar da musiquinha fa­
ria a entrega nas respecti­
vas casas.

Financeira: O /W /ll L oCqI
Opara aampra com tnsiáiMÇõas 
auomadat paio â m o  Cartrwi

Representante: d ia ts  
Rua XV de N ovem bro, 544 
Fone: 263.I03Q  - 264.4213
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Í̂ MÒVEIS LINDOLÃR
Rua \ \  dc novem bro, 43*  -  F O SE : 2h4.4026 .

Convidamos você amigo e cliente a
conhecer nossa loja e conferir nossas ofertas^

AUTOMATIC GATE (

Sa/a de jantar
à partir de R $  503JIO
em 5.V s/ acréscimo Parcelamos 

em até 12 meses 
sem entrada

Dormitórios
Cadeira ae' •  ■ Vários modelas
Decorando
à partir de R S  72,00

UMA LOJA ESPECIAUZADA EM MOVEIS
Hbrkú •  ■■ I n  e agora mb U e^ s.

DIGA NAO As DROGAS 4

€sso) AUTO POSTO DISIMAG
Av. Papa João Paulo II, 990 - Fone: 264-4044



B A L L E T  E  J A Z Z

Dia 3 de dezembro, 
na Casa da Cultura

A Casa da Cultura 
Maria Bove Conegliun está 
c o n v id a n d o  a to d o s  os 
aíiccionados dos bons espe­
táculos. para assistirem o en­
cerramento do ano letivo de 
Ballet e dc Jazz daquela uni­
dade, com andados pelas 
professoras Alina Thereza 
Bove Lenci Paccola e An-

dréia M oretto de Matos. O 
espetáculo será realizado no 
próximo dia 3 de dezembro, 
sexta-feira, a partir das 20 
horas, no salão da APAE. E 
só compíuecer, prestigiar e 
se deliciar com os belos nú­
meros que serão apresenta- 
dos-

CONVITE
No dia 2 de dezembro de 1 999. às 20:00hs no audi- 

tório da casa da C ulíura Prof. “M aria Bove 
Coneglian'\ dará início a solenidade de encerramen* 
to dos cursos: Cabeleireirt}, Manicure e Pedicure. com 
entrega dos certificados aos alunos concluintes.

Todos os alunos lem a honra de convidà^loiaf para 
participar de sua festa de formatura.

Adriana (WOli veirj Lcnci • Morúlora

Extravio
Declaro paru os devidos fms de direito, que foi 

extraviado o cartão do F.I.C (Ficha dc Inscrição Cadastral) 
e a nota fiscal em branco n**. 408 e 409. série ME 
(nücroempresa). da empresa Aoésio Bento de Ulivei- 
m-ME. sito a Rua Papa Capins, n .̂ 113, sob inscrição cs- 
ladual n .̂ 4 16.027.2904 13-ME e CNPJ n^ 67.269.522/ 
0001-64.

Não se responsabilizando pelo uso indevido dos 
mesmos.

Extravio
A empresa CLÓVIS SANCHES BARRETO, 

estabelecida na Av. Procópio Ferreira, n^ 565, no Núcleo 
Habilacíona) João Zillo -  Lençóis Paulista, in.schta no CNPJ 
n®. 60.449.469/0001-34 e Inscrição Estadual n®. 
416.019.145.119 comunica o extravio de lalonãríos Série 
D-i don®. (X)l a 4.500 total mente utilizados e Série MEdo 
D®. 001 a 5877, utilizado do n®. 5878 ao 6250 em branco. 
Não se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos

\

DR. DMl unos HUHHTl
OfWMOlOC/SrÀ (fM 71849

a íM K A  t  aR w te iÂ  o t  o ih o s
UMTtS  Of COMTÂTO 

Conwltas parncularê  am  hora manada

im C êLJoa^im tLM arfm t, U í  - fom$: U tJ $ 3 Í  - 2éX043t

DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C K O SF6519
ATEN D E-SE DAS I3h30 AS 17h00 

DE 2* A 6" F E IR A
(*().V\’ÉNIOS: Cnina S lo  loêc - Usina Barra Grande • 
LwoiI-Lnv arcei - / jb c t  - .\cílpa - l^cfdtiira Mumcipai - 

Funerária SÍo Francuteo e Uniodonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone: 263-0126

Cuidado 
com a rede

Edem ir Coneglian

Esiumus em época 
do ADVENTO, que signi­
fica espera da vinda de 
Cristo através do Natal.

No corre-corre da 
era da velocidade e polui­
ção. um a bou pescaria se 
ttmiu quase uma necessida­
de social de sobrevivêrKàa. 
O  pescador profissional 
sab e  p e rfe íta m e n ie  as 
chances que tem quando 
joga sua rede. em  relação 
a todo tipo de peixe. Os 
pesadôes são pegos com 
relativa fucilidiade: u rede 
cai n ’águu. eles tentam fu­
gir. mas as graxas atrapa­
lham e lá estão eles enre­
dados c sem maneira de se 
libertar.

Há também os pei­
xes rápidos, leves e ágeis: 
a rede cai. eles dão uma 
guinada e disparam qual 
to rp e d o , c o r ta n d o  as 
águas.

"Cuidai que vossos 
co raçõe.s n ão  se 
embruteçam pelo prazeres, 
pela bebedeira ou pelas 
preocupações desta vida: 
aquele d ia cairá COM O 
UMA REDE sobre uxlos 
os que vivem aqui na terra. 
Vigiai e rezai constantemen­
te para terdes a força de 
escapar a tudo o  que deve 
i^ontecer e de permanecer 
de pé diante do Filho do 
Homem".

As palavras são de 
Cristo. E a imagem da rede

está ai, e.xpres.sando muito 
bem a realidade daqueles 
que SC tom am  peixes gor­
dos e pesadôes. voltados 
demais para as coisas des­
ta vido. totalm ente presos 
a valores apenas temporais. 
Cheios de COISAS, en­
gordam. ficam pesadôes e 
a rede duquelc dia os apa­
nhará. futalnunte.

Há também os que 
asam ̂ >s valores desta vida. 
sem a eles se prenderem. 
C onsen am sua leveza, sua 
agilidade, pelo desapego, 
vivendo os valores espiri­
tuais. Eunieoraçànque tem 
espaço para gente perm a­
nece sempre na melhor for­
ma física para escapar a 
qualquer rede e continuar 
de pé diunie do Filho do 
Homem.

"A quele d ia" — 
anunciado por Cristo é o 
diu do encontro definitivo 
com  o  Pai. E Ele só lem 
uma e.xigêrKÍa nesse encon­
tro: elim inar-m os nossos 
desencontros com  o  próxi­
mo para tomar mais íntimo 
nosso encontro com Deus. 
E demibar os muros levan­
tados pelo nosso orgulho, 
pela nossa aulo-suficiêncta, 
para que todos se aproxi­
mem de nós. Essa é a prin­
cipal finalidade do tempo 
do ADVENTO, que hoje 
se inicia anunciando o  Na­
tal de Cristo.

Assim escreveu

Luval inaugura filial

A LmvoI  M óveis inaugurou na terça-feira, 23, 
sua 6^ filia l na cidade de Sâo Manuel, fo i  uma festa  
em grande estilo com a presença de autoridades lo­
cais e da  região, A Luval M óveis em presa 100%  
lençoettse. sua pritneira loja fo i  inaugurada há 5 anos 
em Lençóis na rua X V  de Novembro, vem crescendo  
e gerando empregos em 4  cidades da região.

O slogan da empresa Comprar hem pra  vrn- 
d er melhor*'.

CO M UNICADO
B O R E P L A S T  B E N E F IC IA M E N T O  DE 

PL Á ST IC O  LTDA-M E tom a públicoque requereu a 
CETESB a Licença de instalação para reciclagem e 
beneficiamentodeplástico, na BRIUÜl Km lO s/nChá­
cara São Luiz na cidade de Borebi-SP.

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n eg lian  E d e m ir  J .C . C o n eg lian  

O A B 8 7 .1 6 8 -S P  O A B  1 1 9 .3 7 9 -S P

Causas: Cíveis, Criminais 
Trabalhistas

Av. Dos F^iudxmcs. n* 25 - saU I (so lado do Kònim)

Um inseto chamado
í i Barbeiro y y

Seu Zequinha. ho­
m em  sim ples, modesto, 
nasceu e sempre residiu 
num sítio próximo a uma 
cidade de pequeno porte.

A p ro p r ie d a d e  
compreendia boa lavoura, 
ulguns uiumais e um núme­
ro reduzido de árvores fru- 
lífenis. Econômico como 
ele só. tinha o  lucro du sí­
tio guardado todinho de­
baixo do colchão, fazertdu 
a íumilía viver precariamen- 
le.

Vivia seu Zequinha 
c os .seus, num casebre hu­
milde. feito de madeiro, tra­
balhando de sol a sol. vol­
tando do trabalho sempre 
exausto e como levantava 
no clarear do dia. ia dor­
m ir pouco depois do Jan­
tar.

Um dia. ao levan­
tar percebeu os olhos in­
chados e daquela época 
em  diante, nunca teve dis­
posição para o  trabalho. 
C o m eço u  a se n tir  um 
de.sânino incrível, constan­
tes dores de cabeça, falta 
de apetite e o coração des­
compassado.

Os dias foram pas­
san d o  e e le  com  toda  
aquela indisposição diária 
não foi procurar imediata- 
mente um médico, só o  fa­
zendo meses depois.

O médico informou 
au seu Zequinha que ele es­
tas a sofrendo da doettça de 
Chagas, doença transmiti­
da pelo 'liarbeiro". O dou­
tor pegou um vidrinho fe­
chado onde estavam  dois 
ou três "barbeiros", fez seu 
Zequinha sentar e cxnneçnu 
uma explicação: Essa do­
ença é incurável e o  res­
ponsável por isso é o "bar­
beiro". inseto úpo um per­
cevejo preto que durante o 
dia fica escondido nas fres­
tas dos casas feitas de m a­
deira e à noite saí do es­
conderijo para alimentar- 
se. sugando o  sangue das 
pes.soas.

O  senhor no míni­
mo foi picado enquanto 
dormia tranquilamente, pi­
cad a  q u e  o rd e u  um 
pouquinho, que coçou mas, 
depois o  senhor dormiu 
logo em  seguida. Só pela 
manhã é que percebeu es­
tar indisposto e com  os 
olhos ÚKhados.

A transmissão da 
doença não se dá pela pi­
cada e sim pelas fezes que 
o "barbeiro" ao picar solta 
na pele das pes.soas: Quem 
é picado, coça o  local fa­
cilitando a penetração das

fezes e do germe causador 
da doença de Chagas.

Há mais dc trinta 
e sp éc ies  transm isso ras 
dese mal. onde os animais 
com o o  gato. o cão e tatu 
também adquirem essa do­
ença. quando são picados.

Um grande cientis­
ta brasileiro foi quem des­
cobriu  os danos que o 
"barbeiro" causa c como 
acabar com  esse inseto.

Carlos Chagas é o 
nome desse médico minei­
ro. que nasceu quase no fun 
do século passado e for- 
mou-se na Faculdade de 
M edicinado Rio de Janei­
ro. Nessa cidade foi médi­
co  chefe de diversos hos­
pitais da rede pública, chefe 
da comissão de combate à 
malária e por muitos anos 
assistente do Instituto Os­
valdo Cruz. onde se des­
tacou por inúmeras pesqui­
sas médicas, sobre doen­
ças infecciosas e tantas ou­
tras.

E.SSC grande médi­
co  chegou a conclusão, 
que as casas feitas de m a­
deira des eriam ser substi­
tuídas pelas feitas de tijo­
los e cimento e se isso não 
fosse povsível. deveriam 
aplicaro B-H.C. nos luga­
res onde o "barbeiro" ado­
ra ficar, que são as frestas 
que existem entre as tábu­
as de madeira Evitando-se 
a proliferação desse inse­
to. vamos coaseguir elimi­
nar essa doença incurável, 
conhecida mundialmenle 
como o  "Mal dc Chagas", 
em homenagem ao cienti.s- 
ta brasileiro. Carlos Cha­
gas.

Seu Z eq u in h a . 
quaiKk) saiu docoasuliório 
já  tinha um plano formad > 
com prou o  B.H.C pn-. 
colocar nas frestas da S' ' 
casa e dias depois co m ' - 
ecorxxnia iniciou a axLsti -. 
ção de uma casa dc tijolos 
e cimento. Ele estava do­
ente mas. queria salvar a 
família

Hoje. devido aos 
c'uidados acima menciona­
dos o "barbeiro" quase foi 
lotalmente eliminado, en­
tretanto. lodo cuidado é 
pouco. Os moradores dc 
casas construídas de ma­
d e ira  devem ficar sempre 
vigilantes na descoberta 
desse inseto traidor, que 
causa danos iireparáveLs às 
pes.soas que por infelicida­
de foram por eles picadas.

ALEXANDRE C HITTO 
O  ECO - 1/12/1990

E^KCializadn em serviços de
■ lib inçio  4« (cob viflM e porteiros)

'serviços foreis empreses c propriededes m is ,  
vifUâadee resMeadek e serviços foreis.

Ligue: 263 4672

Av. 25  d» J i f i r o .  231  • e n tr o  - L u eó to  Paulteta
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TRANSFERÊNCIA - LICENCIAMENTO  

RENOVAÇAO d e  CNN 
CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO

A.B.C.D.E o:
licenciamento de placas final 0 e 9 até 30/11/99

Rua Piedade, 320 - Telefiax 264 4135



Vem aí a Zona Azul
Pradínho encaminha projeto à Câmara

Na 1^1 25^9/M7 é 
atribuída àComi^sãii Muni­
cipal de Trânsito o  controle 
sobre o  funcionamento da 
Zona Azul para o  estaciona­
mento de veículos. Algumas 
áreas serão consideradas 
especiais e o  município co- 
bnirá lari Ias para o  seu uso, 
como é  comum em todas us 
localidades em que existe a 
Zona Azul.

Períodos de uma hora

Nos dias e horários 
que serào pré-deicrmiados, 
o  p e r ío d o  m áx im o  de 
cstacioanam ento contínuo 
será de uma hora. ''vedada 
a sua pnxrugaçâo'\ sujeitan­
do o  infrator à multa regula­
mentar.

Modificação nas 
áreas especiais para 

estacionamento

Com o áreas especi­
ais para estacionamento, dc 
acordo com novos estudos 
efetuados, contidas dentro 
da Zona Azul. ficarão assim 
determinadas: o  trecho con­
tido entre a avenida 9 de Ju­
lho e m a Piedade, das ruas 
15 de Novembro. Geraldo 
í Alcirade Barrose avenida 

' dc Janeiro e suas trarts* 
j ';as: 9  de Julho. Pedro 
atalio Loren/efli, Dr. An- 

A »nio Tedesco» Coronel Jo- 
aq u im  G a b r ie l. In ác io  
A nselm o. C el Joaqu im  
Anselmo Martins. Raul Gon­
çalves de Oliveira, e a ma 
Piedade entre a avenida 25 
de Janeiro e m a Geraldo 
P eicuade Baiios.

Mêpê do centro  de Len^ó l

Períodos de 
es tac iona mento

Será cobrado o  es­
tacionam enio na Zona Azul 
no peruxJo entre as 8 até ás 
18 horas, de segunda a sex­
ta-feira e aos sábados, será 
devido das 8 até ás 12 ho­
ras. Em épocas especiais ou 
datas contemoratj vas. esses 
horários poderão ser ampli­
ados.

Esses serviços serão 
prestados pelo município di­
retamente. ou mediante con­
cessão. por licitação, sendo 
o p ra /o  dessa concessão dc 
um ano pt>dcndo ser pror­
rogado por até cinco anos. 
Em caso de concessão, a 
empresa instalará e conser­
vará os equipamentos do ss -  
lema. e realizará as obras 
necessárias, inclasive sinali­
zação viária necessária.

Todos os demais ca­
sos estão previstos e defini­
dos no projeto de lei. que 
está no aguardo de sua apro­
vação pela Câmara Munici­
pal para as suas primeiras 
providencias.

Projeto de lei dispõe sobre a criação da JARI
Os muaicípiüs brasi­

leiros estão obrigados, pela 
nova legislação dc trânsito, a 
criar Juntas Administrativas 
de Recursos dc Infrações 
tJARl). órgão responsável 
pelo julgamento de recursos 
contra penalidades impostas 
em maléna de trânsito. Após 
regulan^entada por lei. a JARI 
será constituída por Decreto 
do Executivo que cspecific:i* 
rá todas as suas atribuições r 
cuoípctencias.

Com o propósito de 
cumprir tal exigência foi en­
viado à Câmara o projeto dc 
lei que ena o organismo em 
Lençóis Paulista. possibilitan­
do que nos lermos da Reso­
lução 065W8 do Comran, a 
cidade possa integrar o Sis­
tema National de Trânsito.

Segundo a Resolu­
ção. além de estruturar ór­
gãos executivos de transito 
que desenvolvam atividades 
de engenharia de tralego, fis­

calização . educação de trân­
sito. controle e análise esta­
tística. os municípios precisam 
dispor de Junta Administrati­
va de Recurso de Infraçôes- 
JARl.

A lei de criação será 
regulam entada e a JARI 
coastituidac instalada no pra­
zo de 90 dias . Deac<»rdocom 
o artigo T  do projeto de lei 
que dispõe sobre a criação, os 
membros da junta farão jus a 
gratiticaçáo especial de um

saJáho mínimo e meio para o 
presidente e um salário míni­
mo para os demais membros 
c secrcláho.

Entre as atribuições 
que caberá à junta, o decreto 
dc regulamentação prevê que 
d a  deverá **solicitar aos ór­
gãos e entidades executivos 
rodoviários infctfmaçõcs com­
plementares relativas aos re­
cursos. objetívandi> uma me­
lhor análise da situação ocor­
rida* e encaminhar a estas

mesmos fontes míonnações 
sobre [Hoblemas observados 
na.v autuações e apontados em 
recursos, e que se repium sis- 
temâtícamente. Para o presi­
dente do Comutran. FraiKis- 
co Vanni. e o coordenador 
municipal de trânsito. José 
Luiz Toledo Martins, esse é o 
primeiro passo para se iniciar 
a integração de Lençóis 
Paulista ao Sistema Nacional 
de Trânsilo.
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Venha fazer 
um mega 
negócio.

Gol G eração llb  1.0, 16 V, 
4P, com preço de fáb rica

G o lf com en trada  
♦ 18 prestações sem juros

E m a is :

• Polo Classíc, com bônus 
de R$ 4 .0 0 0 ,0 0

* Saveiro, com bônus 
de R$ 1 .100 ,00

Ao preço de fábrice. serão acrescidos os impostos de PIS e  CONFINS, 
mais frete varíàvef conforme e localidade

Gol 1. 6  4P ■ Gerofõo III <eód. 8551} ■ Oe R$ 33 .7 53 ,00  por R$ 1 9 . 9 9 0 , 0 0  

Gol Speciol (céd. 1049) • D« R$ 15 .130 ,00  por R$ 1 3 . 9 9 0 , 0 0  

P a ra ti 1 . 0  - 16V - Gero<oo fll (cód. 9001 ) « a  portir de RS 20.990 ,00

2,35% ao mês 
E ntrada 5% no valor do veículo 

Cadastro suj eito a  aprovação 
Plantão de vendas neste 

final de sem ana 19, 20 e 21
de novembro SOCORRO 24hs 

DISQUE:
04) 9701-7979

a ialca tem preçoi melhorei
do que a promoção de 

(obrímos qualquer oferta...
Venha conferir!

Plantão áe yendat ncíte íábado ij/n
até aí iS:oohí



Prefeitura interdita 25 de Janeiro para recapeamento
Em virtude da obra 

de recapeamemo da Av. 25 
de Janeiro, o trânsiio na área 
central sofrerá modificações 
na p róx im a sem ana. A 
Comuiran e Coordenadoria 
de Trânsito definiram o es­
quema de sinalização que in­
dicará trajetos alternativos de 
modo a orientar os motoris­
tas. A população deve estar 
atenta pura os trechos que 
vâo ficar interditados duran­
te u execução dos serviços, 
pela pavimentadora Jaupav. 
A punir das 6 horas da m a­
nhã desta segunda-feira os 
trabalhos terão início u par­
tir da praça rotatória, na con­
fluência da 25 de Janeiro 
com a avenida João Paulo 11. 
Nesta primeira etapa, que 
poderá ser concluída atê ter­
ça-feira. a 25 estará fecha­
da atê o cruzam ento com  a 
ru a  C o ro n e l Jo aq u im  
Artselmo Martins. Em segui­
da, o trecho será liberado e 
o recapeomeno prosseguirá 
atê a rua Antunio Tedesco.

O coordenador de 
trânsito. José Luiz Toledo 
M aníns. a lena  que todos 
devem  estar prevenidos ao

saírem de suas casas e, se 
possível, planejem nu fim de 
senuina quais roteiros alter­
nativos poderão usarem  di­
reção ao centro. Os veícu­
los procedentes do Jardim 
P rim a v e ra , V ias E den , 
M am ed in a  e P arq u e  
Residencial São Josê terão 
um único acesso nus proxi­
midades da Bosch. pela ave­
nida João Paulo li. Depois 
de passar pela rotatória as 
opções para chegar ao cen­
tro serão a rua Geraldo Pe­
reira de Barros e suas para­
lelas.

Mertorístas que saem 
do Núcleo Luiz Zillo. Na­
ções. Rondon. Júlio Ferrari 
e outros bairros daquela re­
gião. devem, segundo o  co­
o rd e n a d o r  dc trâ n s ito , 
acessar a rua 28 de abril, de 
onde lerão várias vias alter­
nativas â 25 de janeiro. “ O 
importante ê que todos pla­
nejem antecipadamente para 
não incorrer em  desvios de 
seu trajeto habitual e procu­
rem  sair de casa um pouco 
mais cedo”, ê a recomenda­
ção da Comuiran e da Pre­
feitura.

I

M olofistss devem  ficar atentos com a mudança na sinalização daa ruas durante o  recapeamento da 25

Orçamento/2000 prioriza educação, saúde e obras
o  que é Orçamento 

Público

O  O rçam ento Geral 
do Município prevê todos os 
recursos e f u a  todas as des­
pesas do Governo M unici­
pal. referentes aos Poderes 
Executivo e Legislativo.

As despesas fixadas 
no orçamento são cobertas 
com  o produto da arrecada­
ção dos impostos, transfe­
rências e contribuições, bem 
com o do desconto na folha 
que o  assalariado paga para 
financiar sua aposentadoria.

As receitas são esti­
m adas pelo governo. Por 
isso mesmo, elas podem ser 
maiores ou menores do que 
foi inicialmcntc previsto. Se 
a economia crescer durante 
o ano mais do que se espe­
rava. a arrecadação com os 
impostos também vai aumen­
tar. O  movimento inverso 
também pode ocorrer.

Com  base na receita 
prevista, são fixadas as des­
pesas dos poderes Executi­
vo e Legislativo. Depois que 
o  O rçam ento é aprovado 
pela Câmara Municipal, o 
governo passa a gastar o  que 
foi autorizado. Se a receita 
do ano for superior à previ­
são inicial, é feita a incorpo­

ração por excesso de arre­
cadação. Se. ao contrário, a 
receita cair. o governo fica 
impossibilitado de executar o 
orçamento na sua totalidade, 
o  que exigirácorte nas des­
pesas programadas.

A proposta orçamen­
tária du m unicípio para o 
exercício do ano 2000, em 
fase de apreciação e vota­
ção na Câmara, prevê recei­
tas e despesas da ordem dc 
R$ 26,5 milhões e contem ­
pla com dotações maiores os 
setores de Educação. Saú­
de e O bras que. somados, 
vão receber aproxim ada­
mente dois terços dos r& 
cursos estimados. Caberá a 
Educação uma dotação de 
R$ 9.380.300.0(«37% ); à 
Saúde RS 4.7I3.000.00; e 
à D iretoria de O bras R$ 
4.389.300. Os outros ó r­
gãos da admini.stração terão, 
pela ordem decrescente de 
valores, a seguinte participa­
ção na distribuição dos 
re c u rso s : S aú d e , R$ 
4 .7 13 .000 .00 ; E ncargos 
Gerais. RS 2.666.390.00; 
C âm ara  M u n ic ip a l RS 
l .267.200.00;Gabinete do 
Prefeito. RS 1.000.550,00; 
e pura as dem ais diretorias 
serão atribuídas verbas que 
vão alcançar, por unidade, 
valores anuais entre RS 
1 5 7 .2 0 0 .0 0  a RS

885.000.00.
O orçamento do pró­

ximo ano tem um incremen­
to de R$ 2 milhões, compa­
rado ao de 1999 - cujo va­
lor global é de RS 24,5 mi­
lhões • principalmente por 
conta de repasses do Fundo 
de Desenvolvimento da Edu­
cação  e V alo rização  do 
MagistériotFundef), vincula­
dos à gestão da educação 
municipalizada. Os convêni­
os firmados este ano para a 
munictpalização respondem 
com uma receita adicional, 
desde agosto último, quan­
do passaram para a respon­
sabilidade da Prefeitura mais 
quatro escolas que pertenci­
am ao Estado. Enquanto em 
1998 o M unicípio obteve 
apenas 770 mil de restitui­
ção. correspondentes a 35% 
dos RS 2.2 milhões retidos 
no Fundef, este ano essa 
proporção houve um retor­
no  de RS 1 .1 3 9 .5 5 9 .5 6  
(63% ) para um total de RS 
1.800.(K)0.00 relidos.
Além do aumento em resti­
tuição do Fundef. houve re­
dução das despesas com  os 
encargos do INSS. em  ra­
zão da criação do Fundo 
Estatutário de l^rcvidência 
do Município, que se cons­
titui em receita nova. Entre­
tanto. essa contribuição, ain­
da que lançada como recei­
ta. não pertence à Prefeitu­
ra. pois é destinada ao cus­

teio de benefícios dos funci­
onários estatutários. Mus há 
também que se descontar as 
reduções previstas, entre as 
quais o  fim da taxa sanitária, 
que representaria cerca de 
R$ 500 mil no próximo ano. 
segundo estimativa da equi­
pe de Finanças.

Q V ED A  D O  IC M S

A p a rtic ip a ç ã o  do 
m unicípio na partilha do 
iCM S tam bém  deve sofrer 
redução, a menos que ocor­
ra ganho real pela ampliação 
d a  b ase  de u rrecad a - 
ção( m aior faturamento das 
em presas locais) ou . por 
exemplo, se o  recolhimento 
desse tributo passar a bene­
ficiar os municípios fntxluto- 
res, entre os quais está Len­
çóis. que teve o este uma 
cota de 0 .16037 cm repas­
ses efetuados semanalmen­
te. M as. para o próxim o 
exercício, esse coeficiente 
esiá fixado em 0 ,1475% . A 
arrecadação anual nesse item 
deve fechar o  ano de 99 em 
tom o de R$ 10 milhões, se­
gundo as previsões até 31 de 
dezembro. Para 2000 não 
existe uma estimativa segu­
ra.

De qualquer forma, o 
O rçam ento  estim a com o 
principal fonte de recursos as 
despesas correntes, que são 
co n stitu íd as  de ICM S c

FPM (Fundo de Participa­
ção dos M unicípios). Vale 
lembrar, que do FPM. cuja 
base é a arrecadação de Im­
posto de Renda e IPI. 15% 
ficam retidos no Fundef.

IN V E S T IM E N T O S
E M  O B R A S

Pela prc^XKila do Exe­
cutivo. que leva em conta o 
e le n c o  d e  p ro je to s  
priorizados na Lei de D ire­
trizes OrçamcntáriasdJX)). 
os principais investimentos 
cm obras justificam os valo­
res mais elevados das dire­
torias de Obras e dc Educa­
ção. Em 2000, 0 prefeito 
Pradinho pretende aplicar 
R$ 400 mil em pavim enta­
ção asfáltica(40% ) dos re­
cursos destinados à unidade 
de Obras e Viaçáo, também 
estão [xevistos gastos de RS 
50 mil em infra-estrutura no 
Distrito Industrial: 228 mil 
cm obras turísticas e de lazer 
RS llO m il na ampliação do 
Velório M unicipa e outras 
outras realizações. Dessa 
unidade, também saem todos 
os recursos de renovação c 
manutenção de frota e equi­
pamentos para obras e con­
servação de vias.

Mus há recursos de outras 
diretorias que também serão 
in\ esiidos em  obras de fina­
lidade social. A Educação 
terá RS 120 mil em recursos 
pixípriosdo municípios para 
reforma, ampliação e cons­
trução de escolas. Outros 
RS 160 mil serão destinados 
por convênios do sistema 
m unicipalizado do ensino, 
perfazendo RS 280 mil para 
ins estimentos na melhoria e 
expansão da rede física es­
colar.

Por seu tumo, a Saú­
de. tem garantida uma \ erba 
de RS 60 mil paru projetos 
de engenharia e coaservação 
de suas unidades, podendo 
melhorar esse cacife com 
eventuais convênios junto ao 
Estado e União. Há tam ­
bém. um a dotação de RS 
100 mil para a cxinstrução de 
praças de esportes e áreas 
dc lazer de acordo com o 
planejamento da equipe de 
governo, levando em conta 
o  nível de necessidade das 
regiões desatendidas por 
este tipo de investimento. O 
orçamento também subsidi­
ará entidades filantrópicas e 
ações de assistência e pro­
moção social, entre outra.s.

CAMAR MUNICIPAL

Gumercindo procura manter 
o bom nível das discussões

A lguns ac o n tec i­
mentos nas últimas sessões 
da Câmara M unicipal tem 
levantado um a questão im ­
portante que é a maneira 
como devem os vereadores 
se comportar perante ao pú­
blico presente e perante a 
própria Casa.

Este um dos temas 
que vem sendo levantado 
pelo Presidente Gumercindo 
(foto),Ticíanelli que acredi­
ta terem os vereadores todo 
o direito de levantar as ques­
tões e de colocar suas opi­
niões de maneira clara e até 
dc um m odo m ais forte. 
M as. co n fo rm e  a firm a  
Gumercindo, "não vejo ne­
c e ss id a d e  de n in g u ém

extrapolar nas suas atitu­
des. Tenho lutado para que 
os vi^eadores tenham uma 
postura dc respeito a todos 
os presentes, a M esa da 
Câmara, aos colegas e ao 
público, mas às vezes um 
ou outro extrapola, influin­
do até no com portam en­
to  da p la té ia  p resen te . 
”Acho que isto não é cor­
reto e estou fazendo reuni­
ões com  os senhores ve­
readores, no sentido de 
que as discussões na Câ­
mara sejam as mais acesas, 
porém sempre dentro de 
um clima r e ^ i to s o  e obe­
decendo o  regimento in ta- 
no. 0 que é o  mais impor­
tante” .

ATIVIDADES DA ACADEM IA M ARIM BONDO

SMUMDA 7EPCA QOÂÍ9TA OUtHTA SSXTA tÀBAOO
07:30 ás 

08 30
srEP ALONOÁ 

NCim 1

1
$TER ALONQA

N&m

1
SW

09:00 às 
10:00

OAP
1

LOCAL OAP LOCAL OAR

10:00 ás 
11:00

AERO
BAHiA

BABY
BALLET

AEPO
BAHIA

BABY
BALLET

RELAXA
MENTO

14:00 às 
15:00

OANÇA
IHFAHJ1L

OAR OAP DANÇA
mfiAHTlL

DAR KARATÊ

15:00 às 
16:00

OAHÇA
mFAÍWL

BALLET
BifAMTiL

RBJkXA
NENTO

DANÇA
INfANTU.

BALLET
94RANDL

KARATÊ

16:00 ás
17:00

ACRO
BAHiA

DANÇA
fNEANTiL

DANÇA
WFANVL

AERO
BAHIA

CÁ4COOU

17:00 às 
16:00

OANÇA
AOULTO

PiARATt
MWmL

KARATÊ
mEANTIL

OANÇA
ADULTO

CAAOM

16:00 à$ 
19:00

STEF
11

LOCAL
1

STSR LOCAL $TEP

19:00 às 
20:00 STBF LOCAL

1
3TEP LOCAL $TP

20:00 ás 
21.00

KARATt
ADULTO

1
1
jCAPOWA1
1_______

KARÂTt
ADULTO

ÇÁRCãtAÂ KARATÊ
AOUlTü

êâUSCtAACÁO: O t 07.^ ê9 09:$C, dtt M.JO H  dM f0'00 ét 11:30
dÉ« 14i»éBl$ JiK Oêê 1%:30àa17f00, 04» iT.-OOéa 1i:30 
à44 1ê.30à»20M. 049 10-00 9» 11 30



í

c.

t

£1lU1)E t^ l /Q K

C A M P E O N A TO  D E  F V T E B O L  
Resultados das últimas rodadas 
Uruguai 2xU Holanda 
Espanha 1 x2 França 
Marília Ox 1 Botafogo 
XV de Jaú 0x2 Ponte Preta 
Alemanha 2x6 Dinamarca 
Itália 3x2 Escócia 
RODADA D E AMANHÃ  
Master-Society-Final 
Taça de Ouro
8h4S -  Uruguai x Itália: campeão e vice 
Taça de Prata
lOh -  Alemanha x Dinamarca: campeão e vice
Sênior 31/42 anos -  Semifinal -  2®. jogo
9h -  XV de Jaú x Ponte Preta
10h30 -  Martlia x Botafogo
RODADA DO DIA I/I2 /9 9  -  r .  Feira
Mastcr-Society
Taça de Prata
19h -  Espanha x França: 3°. e 4®. lugares 
Taça de Ouro
20h -  Holanda x Escócia: 3®. e 4®. lugares 

E S C O U N H A  D E  X A D R E Z  
Participe de nossa cscolinha de xadrez, de 2*. à sábado 
apartirdas 14h. melhores informações com Lolo.Tetcu 
c Rodrigo Fanlini.

E SC O LA  D E  N ATAÇ ÃO  
Inscrições acima de 6 anos. no Dept®. de Esportes. 
Aulas de 2*. a 6*. feiras 
Horários:-
M anhã -  das 8h30 às 1 Oh 
Tarde -  das 15h às 17h 
ACADEM IA
1®. Apresentação de dança da Academia Marimbondo 
Dia 5/12/99 -  às 20h -  Preço R$ 2,00 
Local: Clube Esportivo Marimbondo 
Apresentação de EDU c ANDERSON 
Ingressos a venda na Academia do Clube 
Nossas atividades: M usculação -  Danças -  Kanité -  
Capoeira -  Sicp -  Ginástica localizada -  GAP -  Aero 
B ahia -  A x é  -  B allet -  Jazz  -  R elaxam ento  e 
Alongamento.
Nas piscinas: Natação -  Hidrugínástica -  Power Hidro 
e Hidro 3* Idade
Horários e Informações pelo telefone 263.0314. ramal 
36.
ASSOCIADOS -  Mantenham em dia sua mensalidade, 
assim você e seus familiares poderão participar das 
atividades sociais e esportis as que realizamos.

CO M U NID AD E DO CAJU  / /

Momento festivo da grande 
inauguração Lindolar

Relembramos um 
grande momento da inaugura- 
çÂo de lojas Lindolar cm Len­
çóis Pauhsta. com gnindc pre­
sença popular e prestigiadas 
por autoridades locais. Na foto 
o prefeito leoçoense. Josó Pra­
do de Limâ« prestigiando os 
grandes momentos; a seguir, os

sóios-proprktáhos Joào I jnM, 
Guido Sergio t
José Antonío t  respec­
tivas famílias. Ao centro Padre 
Tarcísio, da Paróquia Cri&eo 
Ressuscitado, que procedeu a 
benção do local. É gente que 
acreditou no potencial de Leo- 
çóis Paulista!

CAsa DO 
ampuiADOR

Agora, usados e revisados
Quer comprar e vender micros? 
Vejam as ofertas nos classificados.
Novos em sté 12 X, c/melhor preço. Fale conosco.

Fone 263-3113 • <aMcem@lpnef.<om.lir

Sala de educação infantil 
está sendo instalada

O  Centro Comunitá­
rio do Jardim  Caju U rece­
berá um a sala de aula para 
educação infandl. Para este 
fim foram cedidas pela Se­
cretaria Municipal de Assis­
tência Social as respectivas 
dependências.

O  p réd io  acha-se 
c e rc a d o  com  m u re ta  e 
alambrado. tendo sido insta­
lados os portões, feitas as li­
gações de água e energia elé­
trica. com recursos do siste­
m a municipal de ensino es­
sas melhorias foram comple­
tadas nesta semana.

A diretora da Edu­
cação infcMTnou que será for­
mada uma classe com os alu­
nos atendidos atualm ente 
pela EM EI Walt Disney. 
Para o próximo ano deverão 
ser montadas duas classes 
naquele espaço, uma funci­

onando pela m anhã e a ou­
tra no período da tarde.

A conclusão dessa 
necessidade veio do te\ an-

tamento realizado e que con- 
cluiu pela existência de 60 
alunos, aproximadamente, 
matriculados em outras es­

colas infantis, cujas família 
mudaram-se para os jardins 
Caju I. Caju II. Itamaraty e 
Residenciais Açaí 1 e II.

E SC O LA  N E L S O N  BR O LLO

80 mil para 3® fase do “Monte Azul”

I 1 ̂

As obras de conclu­
são da escola municipal Nel­
son BroUo, no bairro Monte 
Azul, vão receber um refor­
ço de 80 mil reais, que o pre­
feito Pradinho está liberan­
do e que fazem pane do or­
çam en to  para educação. 
São recursos próprios da 
prefeitura que estão sendo 
canalizados para a constru­
ção da dependência adminis­
trativa e aquisição do mobi­
liário (carteiras escolares, 
mesas, móveis para a admi­
nistração. quadros negros e 
outros) segundo os mais mo­
dernos padrões.

A proposta da Pre­
feitura é de que seja instala­
da no baiiTO uma verdadeira 
"escola modelo".
SegunJa etapa concluída

A segunda etapa de 
construção  d esta  Escola 
Municipal de Educação Fun­
damenta] (EM EF), já  está 
concluída.

Cumprida mais esta 
meta a Diretoria Municipal 
de Educação informa que a 
abertura desta escola para a 
co m u n id ad e  j á  p o d erá  
acontecer a partir de 1® de

dezembro. A partir dessa 
data. a prefeitura manterá um 
funcionário para atendimen­
to dos pais dos futuros alu­
nos. dando as informações 
sobre matrículas e outras que 
se façam necessárias.

Transferências para o 
'•Nelson BroUo” 

Conforme informa­
ções fontecidas pela profes­
so ra  G e rc e le y  P acco la  
Mínetto. diretora da Educa­
ção municipal, os alunos re­
sidentes no Jardim Monte 
Azul eiKDntram-se cursando

outras escolas. Porém, du ­
rante o mês de janeiro, po­
derão ser feitas as transfe­
rências dc acordo com  a  es­
colha dos pais. mediante so­
licitação dos mesmos junto 
à escola do bairro.

A nova escola muni­
cipal terá cinco salas de au­
las, devendo receber 350 
alunos de 1* a 4* sénes. cm 
dois períodos, m anhã e tar­
de. A Comissão encarrega­
da de verifícaracom paiibi- 
lidadc entre o  relatório, o 
regimento escolar e demais

documentos, está em fase fi­
nal de análise e a auteuiza- 
ção para o  fúnciemamento do 
ensino fundamenta] na esco­
la deverá ocorrer nos próxi - 
mosdias.

Preencha o cupom e p&rtlclpe da pixDmoçào da Acüpa

"SUP€RRR€MIOS DO Wllf MIO
^ ê m i o s :
i*  > Autctm óvel - valor R $ 1 2 .0 0 0 ,0 0
2® - Terreno no Jd. Itapuà. R $  3 .0 0 0 ,0 0  /
3® - TV 2 0  " cores R $ 3 6 0 ,0 0
4® • J^omo M icroondas 2 2 0 ,0 0
5® e 6® - B ic ic le ta  MB 18  m arch as R $  130^00

R u a  P ceíro  T S /a tà lio  L o r c n z r t t i ,  4^*9, F o n e

POSTO

TEXACO



Proposta de solução para tratamento de 
esgoto começa a ser debatida na Câmara

Já com o parecer fa­
vorável da comissão de Jus­
tiça e Redação, o projeto de 
lei que autoriza o executivo 
a outorgar concessão a em ­
presa especializada para a 
construção e operação de 
uma Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) mediante 
leilão público des e entrar em 
votação na sessão de segun­
da-feira, 29.

Os detalhes técnicos 
do processo de implantação 
da ETE foram previamenle 
discutidos pela direção do 
SAAE e representantes das 
empresas interessadas. Além 
disso, o  diretor da autarquia. 
Ideval Paccola, informa que 
visitou uma estação de tra­
tamento em  Piracicaba, para 
conhecer o sistema lá udhza- 
do. que na sua opinião se 
adaptará perfeitam ente às 
necessidades de Lençóis 
Paulista. Depois, ele levou a 
proposta à Câmara, fez ex­
planação aos vereadores e 
os subsidiou com  informa­
ções necessárias para a for­
mulação da proposta, atra­
vés de projetode lei.

O  tratamento de es- 
gotoé mais que uma simples 
necessidade, constituindo 
uma exigência da Curadoria 
do M eio Am biente e dos 
ó rg ã o s  d e  p ro te ç ã o  
ambiental. A Prefeitura já foi 
n(Mificuda e recebeu o  prazo 
para implementar o sistema 
e cessar o  lançamento de 
esgoto “in naiura" aos cur­

Idevõl Paccofa, diretor do SAAE

sos d 'água que cortam a ci­
dade.

Segundo o  diretor 
do SAAE. o  problema atin­
ge mais seriamcnie o  ribei­
rão da Prata, devido à gran­
de expansão habitacional 
que se verüica à sua margem, 
onde vários lotcamenios fo­
ram empreendidos nos últi­
mos anos. Uma das incum­
bências de Ideval é procu­
rar solucionar de forma de­
fini tiva esse problema, jáque

a cidade conta hoje com um 
excelente nisel de atendimen­
to nos serviços de tratamen­
to e distribuição de água. 
além da coleta de esgoto, 
que cobrem lOü^f das ne­
cessidades.

FALTA DE 
ALTERNATIVAS

Devido ao alto cus­
to de instalação e openição 
de uma estação de tratamen­

to de esgoto, o  SAAE não 
leria condições de financiar 
as obras, pois isso implica­
ria em  compnvmeümcnlo de 
sua receita. “Nenhum muni­
cíp io  dispõe de recursos 
para isso”, afirma Ideval. Na 
opinião dele o SAAE arca­
ria com um ônus muito gran­
de. se decidisse bancar pro­
jeto nesU' sentido, já que tem 
um a receita anual estimada 
em RS 3.6 milhões, suficien­
te apenas para expansão de

redes . investim entos em 
manutenção e reparação de 
ruóna.

Entretanto, caso seja 
realizada a concessão a umu 
empresa licitada, ele garante 
que não faltará recursos para 
o  custeio  du SAAE. que 
continuará responsável pelo 
tratamento e distribuição de 
água e também por todo o 
controle de tarifas, emissão 
de cobrança.s ( inclusive so­
bre o scnâço  de esgoto). A

empresa ameessionária. por 
sua vez, ficaria com  a res­
ponsabilidade de. além de 
c o n s tru ir  a e s ta ç ã o , 
interveptores e enus.sáriu. dor 
m anutenção e investir na 
ampliação de redes, proces­
sar toda a coleta e tratamen­
to. e devolver a água tratada 
aos rios. “Não se trata de 
p r iv a tiz a ç ã o  e nem  de 
tcrceinzação. O SAAE con­
tinuará autônomo e com  a 
mesma eficiência que possui 
hoje".

Um dos pontos que 
devem  ser esclarecidos em 
novos contatos técnicos com 
0 Legislativo é o prazo de 
concessão, que pelo proje­
to é de 30 anos no májúmo. 
Idevul explicou que esse é o 
limite, mas que haverá uma 
definição em função do cus­
to da obra. Exemplificando, 
ele disse: "Se o  custo da otxa 
ficar em  100 e a arrecada­
ção da tarifa de esgoto for 
de 5 por uno. então serão 
necessários 20 anos para 
ressarcir o investimento c a 
concessão deverá ser de 20 
anos".

Além dessa condi­
ção. o  projeto prevê que o 
edital de licitação estabele­
cerá todos os cn iénos de 
modo que haja segurança e 
plenas garantias para o mu­
nicípio e a população em 
geral de que o  serviço será 
prestado dentro dos padrões 
ex ig idos pela  legislação 
ambiental e requisitos técni­
cos vigentes.

ESCOLA MARIA ZÉ U A  CAMARGO PRANDINI

Serão construídas mais 4 salas de aula
Dentro de 90 dias a 

E*refeitura iniciará a constru­
ção de mais quatro salas de 
aula na escola M aria Zélia 
Camargo Prandini. situada 
no Conjunto M aestro Júlio 
Ferrari.

E ssa am pliação  é 
parte do plano de trabalho 
e sc o la r  para  o  p róx im o  
exercício financeiro e esses 
recursos estão incluídos no 
orçamento municipal pura o 
próximo ano 2000. Os gas­
tos para essa obra estão in­
cluídos na verba de 120 mil 
reais contida no orçamento, 
para construção, reform a e 
ampliação de escolas.

4800 alunos nas escolas

As escolas m unici­
pais hoje mantém atualmen­
te um contingente de 3500 
alunos ; por seu turno, as 
escolas do estado contam Escola Maria Zélia Camargo Prandini, ampliando para melhor educar

com 1300 alunos matricula- Alémda.s unidades escola- feitu ra: EMEF Maria Zélia 
dos entre as 1* e 4* séries. res administrada.s pela Pre- Cam argo Prandini. EMEF

Idalinu Cunova de Barros e 
E M E F E d w ald o  R oque 
Bianchmi. mais quatro esco­
las foram municipalizadas 
durante este ano: Lina Bosí 
Canova. Vera Braga Franco 
Giacom ini. Núcleo Habi­
tacional Luiz Zillo e Esperan­
ça de Oliveira.

Reform as nas escolas
m unicipais

Durante o próximo 
recesso escolar, as escolas 
municipais receberão manu­
tenção c pintura das sua.s ins­
talações. Essas escolas se­
rão equipadas ainda com la­
boratórios de informática, 
segundo o Plano de Traba­
lho da diietonu da Educação. 
A cotação de preços para 
aquisição dos equipamentos 
já  foi autorizada pelo depar­
tamento competente.

Reparos nas ruas do Júlio Ferrari
A s m á q u in a s  da 

p re fe itu ra  e s tiv e ram  no 
J a rd im  J ú l io  F e rra r i  
(foto), p rocedendo repa­
ros cm  algum as vias d a ­
q u e le  p o p u lo so  b a irro . 
Conform e anunciado pelo 
prefeito, em  noventa dias 
estarão  sendo  asfaltados 
o s  tre c h o s  s itu a d o s  da 
ru a  D e g le ir  T a n g e r in o  
p a ra  c im a . Q u a n to  ao s 
dem ais logradouros, d e ­
verão  ser prim eiram ente 
re a liz a d a s  as  o b ra s  de 
infra-estru tura de galeri­
as. que não  foram  execu­
tadas quando da constru­
ção das residências e es­
sas galerias são  p rim or­
diais para a execução da 
pavim entação asfáltica.
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CAL precisa vencer por

Skatista lençoense conquista o 2". lugar em Barra Bonita
o  sk a tis ta  len ­

ço en se  B runo M aciel 
(foto), patrocinado pela 
Space Skate. 13 anos. 
conquistou o  2°. lugar na

3*. etapa do 1®. C ircuito  
Barra Bonita de Skate • ca­
tegoria mirim, realizada nos 
dias 13 e 14 de novembro, 
em  Barra Bonita. O  evento

foi organizado peta Office 
Street e contou com  a pre­
sença de mais de 60 skaiista.s 
da região.

Bruno foi premiado

com  troféu e brindes. O 
outro lençoense partici­
pante do circuito . Jef- 
lerson Tadcu dos Santos 
conquistou um honroso 
11®. lugar.

Amanhã, às 16h.no 
Bregào, o  Clube Atlético 
Lençoense (CAL), terá que 
mostrar muito futebol e v&i- 
co* na última partida da gran­
de final o  F lam engo  de 
Guarulhos pela diferença de 
dois gols. para conquistar o 
título de cam peão do Cam ­
peonato Pauli.sta de Futebol 
Série B l-B . N a prim eira 
partida da final realizada no 
domingo. 21. oalvincgro foi 
derrotado pelo  R am engo 
por 2 a 0. em  Guarulhos.

Para a partida  de 
amanhã o técnico Souza terá 
à sua disposição todos os 
jogadores. A presença do 
torcedor serã muito impor­
tante para prestigiar a equi­
pe rumo ao titulo.

gols
Clube Atlético Lençoense 
(CAL) não apresentou um 
bom futebol e foi derrotado 
por 2 a 0  peta equipe do 
Flamengo.

O time foi muito <qiá- 
tico na partida. O  primeiro 
gol do Ram engo foi marca­
do  a o s  IS m in u to s  po r 
Willian e Mendonça aos 43 
minutos do segundo tempo, 
d r ib lo u  tré s  jo g a d o re s  
alvinegro e Locou por cima 
do goleiro André, fazendo o 
segundo gol da equipe de 
Guarulhos. •

O  ju iz  da partida 
Joel Barbosa de Souza, au­
xiliado por Nevirton dos Reis 
B arre ira  e M arcos Joel 
Alves, expulsou os jogado­
res Adriano (R am engo) e

ATLETISMO

Claudinei concorre ao prêmio 
de melhor atleta masculino

o  velocisia lenço­
ense. Claudinei Q uirino da 
Silva concorrerá juntamente 
com  o cavaleiro Rodrigo 
Pessoa e o  tenista catarinense 
Gustavo Kuerten, o  Guga, 
na categoria M elhor Atleta 

,do Ano M asculino, ao Prê­
mio Brasil Olímpico 99. pro­
movido pelo Comitê Olím­
pico  B rasile iro  (C O B ) e 
LANCE.

Q uinno conquistou 
excelentes resultados na tem­
porada. como o  atuai recor-

A

C u n p e o o a to  PaulisU
S érie  B l-B
Finai
21/11-Domingo 
Flamengo 2x0 CAL 
Amanhã 
CAL X Flamengo 
C am peonato Brasiletro 
Q u a rta s  de Final 
24/11 - Q u arta -F e ira  
Corínihians Ix l Guararã 
P «uc Preta 2x3 São Pau- 
b
Vasco 1x1 Vitória
Semifinais
Am anhã
COTÍnthians x São Paulo 
Vitikia X Atlético-MG 
S érie  B
Q uadrangular Final 
24/11 - Q u arta -fe ira  
Bahia I xO Santa Cruz 
Goiás I xO Vila Nova 
Hoje
Santa Cruz x Vila Nova 
Am anhã 
Goiás X Bahia 
F inal M undial Sub-17
Hoje
Brasil X Austrália 
Final M undial In ter 
d u b e s
30/11 - T erça-feira  
Palmeiras x M ancheslcr 
United

Quirino em sua visita a Lençóis

de nos 2(X)m rasos no sul- 
americano e a façanha de 
derrotar nos 200m rasos o 
americano Maurice Greene. 
recordista mundial dos lOOm 
rasos, no G rand Prix de 
Munique.

A votação é popu­
lar. todos os lençoenscs es­
tão  c o n v o c a d o s  a 
a c e s sa r  o s ite  do  CO B 
( w w w . c o b . o r g . b r ) 
ou  d o  L A N C E  
(www.lenccneLcom.br) na 
Internet e eleger Claudinei

<XHTK> o  melhor atleta do aiK>. 
A votação poderá ser feita 
até meia-noite do dia 3 de 
dezembro.

“Até terceiro lugar 
vou ficar. Vou ligar para to­
dos os meus amigos votarem 
em mim”, brincou Quirino.

A grande festa de 
entrega das estatuetas aos 
p rem iados es tá  m arcada 
para o dia 7 de dezembro, a 
partir das 20h30min. no Te­
atro Alfa, em  São Paulo.

Cá MFEOSATO aSASILEIMO
DE KARATÊ

A tleta lençonse  
leva m edalha  
de bronze

o  c a ra t^ a  lenço­
ense iucem ário Cerqueira 
Santos conquistou nos dias 
i3 e  14denovemtMO, me­
dalha de bronze na catego­
ria juvenil ao participar do 
Campeonato Brasileiro de 
K ara tê  In te re s tilo s . O 
e v e n to , re a liz a d o  no 
Ibirapuera. contou com  a 
participação de 1780 atle­
tas de todo o  país.

Jucem árío  é um 
dos participantes do Pro­
jeto  Karatê, desenvolvido 
pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social e que 
conta com  a orientação do 
professor Pedro Paes, co­
laborador voluntário do 
projeto.

Pedro Paes frisa 
que seus comandados têm 
obtido um crescente nível 
técnico ao participar de 
com petições com o esta, 
valorizando a i^xirtunida- 
de de crescimento pessoal 
e esiporti vo através do Pro­
je to  Karatê, coordenado 
pela primeira dam a Lúcia 
Helena Pelegrin de Lima.
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Da esquerda para direita, Dino Sani esperança d 
gols e Venícios segurança na zaga lençoense

A partida de amanhã 
marca a despiedida da par­
ceria São Caetano e CAL. 
Tudo indica que o  São Cae­
tano irã m anter um a parce­
ria com a equipe do Olímpia.

O  p re s id e n te  do 
CAL. Gumerrindo Ticianelli 
J únior deverá anunciar TK>vi- 
dades na próxima semana.

Derrota em Guarulhos

No jogo  de dom ingo. 21. o

Daivson (CAL). Receberam 
cartão amarelo peloCA L os 
jogadores Weber. Daivson, 
Marquinhos e Charles.

O  CAL perdeu jo ­
gando com, André, Danilo 
(Juninho), Charles. G eber e 
Weber. Venicios (Magno). 
Wanderson c Marquinhos; 
Dino Sani. Roberto (Dé) e 
Daivson.

CONTAGEM REGRESSIVA 
PARA O  BOM GOSTO
ESPORTIVO E otLÁSSICO
VÃO SE UNIR. 0  QUE SERÁ??

M T illa lo f iz a n â D D lrs in e i ik  
«nstrainflii fl ímm ‘

’.W «. ■____  _ . .
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http://www.cob.org.br
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A LOJA ESTA PRONTA
PARA ATENDER A TODOS

COM MUITO CARINHO
E ESTARA ABERTA

A PARTIR DO DIA 06/12
DE SEGUNDA A SEXTA

§ 22 HORAS.

0 maior Natal
tem as maiores ofertas!
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Armáno Berhm Capelinha 
Padrão Mogno com Alto Brilho 
6 Portas e 3 Gavetas 
À vista 259.00 ou 1+6 ""M

Total a PfBZO 31500 9
Refngerador Electrolux - 245 Litros 
À vista 399.00 ou 1+6 jm

Totai a Prazo 466 00 9

Conjunto de Panelas Pratika Teflon - 5 Peças 
À vista 36.00 ou 1+1 ^

ToUt a Prazo 37.00 ^  O U

BELAR AGRADECE A RECEPTIVIt 
DO POVO DE LENÇÓIS PAULISTA

Conjunto Melina Mármore/Branca 
Mesa Quadrada com 4 Cadeiras 
À vista 129.00 ou 1+6 ^

Total a Prazo 153.00 M

Av. 25 de Janeiro. 426 Centro
Fones: 263-364 4  ou 2 6 3 -5 6 0 0



A galinha 
FabHcia Cúiizane 
complcui nuiis uma ph* 
mavcn hoje. Ela rece­
ba muil05 beijo) e abra-
o» dos país Civam c 
áno. dos padrinhos 

 ̂bhtnda e Junai. irmáos 
c avós Felicidades!

O ga- 
rotão Denis 
Gabriel Frado 
da Siha esiara 
completando \ H 
anos de vida na 
icrça-feira. 30.
Vutüs de muiUi 
saúde e felicida­
des estàu sendo registrados pe­
los pais Denilda. Luiz Carlos e avó 
Dina. Parabéns

Dia, 23. lerva-feira. loí a vez 
do esponisia Under^on Masson 
apagar velínhas Parabéns sáo o% 
votos dd GENTE e da esposa 
Nereide

A
Completou 8 

amnhosna segunda-fei­
ra. 2S. a pnneesinha 
Caroline Os pais 
Luciane c Roberto dos 
Santos, o tio Vinícius e 
os avós registram aqui 
nesta coluna os votos 
de mujla saúde e felici­
dades à aniversariante 
do dia.

Juliana
Parabéns pelos seus 18 anos. 

que Deus le ilumine e realize seus so­
nhos, pois vocé merece. Amamos 
voce.

Sua mâe Neusa. irmã Fabiana, 
Débora. Ariane c amigos -23/11.

Ermanlina
Mais um ano de vida você 

completa hoje. Mamãe.
E meus olhos vottam-&e 

para ti. Senhor pan agradecer.Nascer 
é um milagre que vém de mãos dadas 
com o mistério

Você podena não ler nasci­
do e o muTKlo conunuana sua mar­
cha. sem você.

Mas v(Kê exisie, esú viva. 
todeadu de tantos corações que te 
amam muito. scu.s Tilhoi, noni. gen­
ros. netos c todos os amigos

Precisamos de sua ber>çãü 
Senhor para iluminar todos os dia.s 
da Vida de rk>ssa querida mamãe, para 
que ela consiga seguir em frente coro 
moita .saúde e otimismo

Obngadt > Senhor por ela scr 
nossa Mamãe; obrigada Senhor pela 
!e que lemos c pela espmnçã que 
ilumina nossa jomada; obngada Se­
nhor pela nossa mamãe manvilhosa.

Orm amor. Seus fi-

Nosao Diretor Nebcm Faillace. cm> Rio de Janeiro, 
sexu-íetm. 1 .̂ reunidos com colegas de turma do Colégio 
Pedro n. comemarando a formatura do ginásio, de 1946' O 
janur aconteceu no fe^dauranle La MaJle. no bairro da Ttjuca 
e contou com a presença das senhoras. Nas fotos. Nelson 
Fajllace confratermzaisdo com alguns colegas, relembrando 
os bons tempos do colégio.

lhos-25/H.

me&mo com forie 
são no pé, foi 

áueifào Oo comporocor

r
? l w

I
Segunda-fei­

ra, 22. foi a vez do José 
I Sidney Domingues 
I completar idade novx 
I '‘Nem todos os .segun-

O Grupo de Pagode Sning Popular estará 
realizando hoje. a partir das 21 h, no ginásio de espor­
tes da escola ‘ hdwaJdo Roque HUttphmi . show be­
neficente O ingresso será I kg de alimento

Cirurgião Plástico • V^kir ZÁilo Bosi
"Parabdts ao médico Dr. Victur Zülo Bosi. filho de Lidio 

Luiz Bosi e Maria José Zillo Bosi. pela obtenção do título de 
especialista em c iru r^  plásüca. em prova fiaal real izada em 11 / 
1 l/99no Rio de ianciro-RJ. durante o XXXVl Congresso BruM- 
leiFO de Cirurgia Plástica.

Vicior formou-se em 19^ na Faculdade de Medicina de 
Mariha. Em seguida realizou sua residência de 2 anos em cirurgia 
gerai na Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto c agora 
está cofKluindo .sua residência de 3 anos cm 
Cirurgia plástica nesta mesma instituição.

O Dr. Víctor já faz parte do corpo clí­
nico do Hospital local e cm Janeiro de 2000 
iniciará suas atividades como cirurgião plá.stj •
CO em nossa cidade. Boa Sorte**

dos de inúmeras horas 
serão suficientes para 
saciar o amor que sen­
timos por você. Para­
béns. que E>cus te ilu­
mine e te dê muita saú- 
de“-

De quem te 
ama. Isabel. Maiara. 
Wesley e Enwrson.

IL#* *>**
Enlace MatruDooiaJ

O casal Sünonf < Fernanda estarão se unindo 
pelos Laços do matnroónio hoje. á> l*̂ h30, eni cerimônia 
religiosa a ser realizada na 1*. Igreja do Evangelho 
QuvIranguJar

Ela é filha de SiLeide Rodriguese José Augusto 
Moreno, e cie é filho de Mona Helena Diogo Goma e 
Sehasuão Gania.

Ao casal os nossos votos de muitas felicidades 
TU vida conjugal.

l
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A p a r e c i d a  
íjichi Sian

Que este aniver- 
sárto seja pleno de alegn- 
as. que consiga transfor­
mar em realidade tudo o 
que sonhar, que cada dia 
que nascer chegue acom­
panhado de muita paz c 
grandes realizações, que 
a senhora viva íniensa- 
menle cada momento, sa­
bendo que ele é o único e 
especial, lemos orgulho 
de tè-la como mãe. avó. 
sogra e cs-posa c por tudo 
que év e do que tem mos­
trado de grande e belo em 
seu ser. que durante todo 
ano viva intensamenic 
com garra e determinação 
alcançando iodos os seus 
objetivos. Que a idade 
sejâ uma força poderosa, 
iraduzindo-sc em espe­
rança. amor e aiegha.

Parabéns e um 
super febz aniversário De 
seus filbo^ noras. gejuDw 
netos e espectaJroente de 
seu esposo Osvaldo Sian.

Danusa recebe medalha de melhor jogadora 
A jogadora leoçocnAe Donusa Dias Angébct). 

que «rua pela equipe dc votei do Bauru Atlético Gube 
(BAC) recebeu medalha de ruelhorjogadorado Campeo- 
naio Paulista dc Voleibol infonuL. realizado %àbèâ<t. 13. 
em Bauru, onde sua equipe sagrou-te campeã. Parabéns!

Benedito  
Teodoro de OUveh 
ra

Papai que 
neste dia láo mara­
vilhoso que é seu 
aniversário, possa­
mos comemora-los 
muitos e muitos 
anos juntos, pois o 
senhor é a pessoa 
que respeitamos e 
que merece todo o 
nosso amor e cari­
nho.

Tc ama­
mos muitíssimo. 
Seus fiüu» Patrícia. 
Denis e esposa 
LeomJda -  29/11

Os jogadores do Clube 
A tlético  Lençoensc (C A L ). 
Wander%on, Marlon^ Hederson 
e Dino Sani foram balizados na 
quinta-feira, 24. pelo pastor da 0 >  
munídade Evangélica Sara Nossa 
Terra, Heron Cesar Caetano.

'*Os atletas encontraram 
00 Evangelho respostas para 
direcionar suas vidas, e agora di­
zem ser mais que vencedores”.

A mojs nova médica. Roberia Sunas 
Paccola. colou grau ontem. 26. na Universida^ 
de Medicina de Taubaié. O Baile de Gaia será 
realizado boje. Roberta é filha de Sonia Magaly 
Nunes Paccola e Dr. Luiz Lueto Paccola.

As tias Lucy c Bel dão os seus para­
béns e desejam todo o sucesso na carreira.

Agradecimento
Oi bocbófilos da cancha do Csec. agrade­
cem o sr, Renato Argentino pelo trabalho 
desenvolvido por este grande esportisLi 
que executou uma grande refomu na qua­
dra de bochâ do dubc.

Que Deus o obcnçue.

Hoje o segurança da Nossa 
Caixa-Nosso Banco. Vicente Benedi­
to de Oliveira está apagando veli- 
nhas. Votos de omita saúde e felici­
dades estão sendo registrados pela 
esposa Neusa. filhos Leandni. Carla 
e Fernanda . avó Rosa e amigos de 
serviço. Happy Birthday...

Parabéns ao casal Sandra c 
Fabiano Mazztni. que amanhã. 28. 
comemoram um ano de casados.

Felicidades!!! De sua mãe 
Madalena, amigos e familiares.

LANCHO Nrm  DO^BJÇHAfiO

D is o u e -P íU iç õ e s
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N O V I D A D E  
na te/ha

Peixe, camarão, 
coelho, rã, etc»

Aberto todos os dias a pa rtir das 17H30
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Roa 9 de JoUie, L ^ l 
Pedem eim

Aniversariantes
H oje. 27/11 -  D oraiice 
C anova. Ivair Paccola. 
Jo!>é Ccralos V(kos. Soeü 
Valente. Clóvis Reinaldo 
Fuganholi, C arla M aísa 
Paccola, Silvio de Olivei­
ra. Cecília M oum  Boso, 
Natália M artins Perpetuo 
(Agudos), Vaklcci Pereira 
G odo i, C ib e le  R eg in a  
Corrêa, Nayara Caon de 
Abreu.

A m anhã, 2 8 /1 1 - 
Zaida Tagliarini Caratii. 
W ilson M icadei. Maria 
A n g e la  R o m an h o li, 
A derson Paccola. José 
Jackson Dutra. Maurício 
Alves da Silva, José Álva­
ro Lopes. Aline Morelli. 
M icheia Andréa Morbi. 
Meire Annc Morbi, João 
Gabriel Fernandes Anto- 
n io , A n to n io  S ouza  
Deassis.

Segunda, 2 9 /1 1 - 
José Francisco Blanco. 
Mannês GiacomeOi da Sil­
va. José Carlos dos San- 
lo s  Ju n io r . A d rian a  
M artenclle de Almeida. 
Saiom inoCochi. N a írd ^ . 
M anaO uaii.

T e rç a , 30/11 
Letnio- Pereira. Eder Pira*' 
de C eam argo, L ean d ro ; 
M arques. Paulo Sérgio} 
Bolonha, Joara De Roso.
M árcia  R o b e tti S a rz i..
M árcio  R oberto  Sarzi, 
Laion Fernando Betianin. 
Eric José Crcnnino, Denj 
W illen. Joana Anástacia 
Cordeiro. Paulo Ranzani 
(Promissão).

Q u a r ta ,  1/12 -  
Anionía N ascim em o de 
M oura (Marilia). Ricardet 
V ieg as, Jo ã o  G a le g o  
Jordan. Admilson de Mo­
rais. Patrícia A parecida 
Lopes.

Q u in ta .  2 /12  -  
Caetano Baptisiella. Anto­
nio Nelli, Maria de Fáiitna 
dc Lara Pereira. Ignes 
C a v a s s u lti .  O c tá \  io 
Diegoli. Maria Helcny Pe­
reira Brolbo (São Paulo), 
Antônio G áudio Borb(.Ka. 
Felipe Manoel Valezi.

S e x ta .  3 /1 2  - r  
Adilson Baptislella. Mário 
Ccschini (Ponta Gm ssa), 
C láudia M aria Pascho- 
arelli. Erooides C. M aclu-
d o . F ra n c isc o  X a v ie r  
Corrêa. Paulo Sérgio de 
Souza. Francisco Xas icr, 
de M oura (Bauru). João 
M aciel, M anoel dos San­
tos Silva. Thiago Pascho(^ 
aielli Príncipe.
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Caça-palavras
Encontre no diagrama os quatro

p r im e i r o s  c o lo c a d o s  n a  C o p a d o s
E s ta d o s  U n id o s ( 1 9 9 4 ) I.
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U W P K X W R M N c R H J E
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{ 'e u  P R £F tfW  M AtS A  P *

>

I

— <

H o r ó s c o p o  J o ã o B i d u

" itíi- % iíCHT-''- Us’’ ' it riinü i -3
C ru zad in h a

Coin ü pala>ra 'iiepaübr" 
rui horuontal. complete as 

vertkab:

I. Doença sexuaimente 
tnuuunissíveL 
2̂  Segurar com mãos e 
com os pé^
3. Diabo Iniquinaa; 
ÍJTe(|uie(o.
4. Capital de Marrocos.
5. Òrg&o em que se gera o 
feto dos mamíferos.
6. Inflamação da mucosa 
do nariz.
7. Ficar embaraçado, 
metido no atoleiro.
8. Um dos .sucessos de 
Rick A  Renner.

Soliiçoes nrsia página
r~ * ai, <3 - • V

ÀRIES - Vocé var dar um golpe 
de sorte no romaDce. Nâo (e* 
nha medo de ser um pouco mais 
insmuanie. Cuide para que a 
rotiru não tire a sua motivação 
no uubdJbu Espert o momen- 
10 certo de agir. Dica. Bom perí­
odo para iniciar um regime ali­
mentar e cuidar da aparência. 
TOURO - Paquera ou romance 
iniciado há pouco tempo tende 
.1 tomar rumos mais sérios. In­
vista no seu charme. Tenha 
cuidado com o estresse, pois 
vocé terá muitas coisas para 
fazer no trabalho. Dica: Prati­
que esportes coletivos para ali­
viar a tensão das tarefas de ro­
tina.
GÊMEOS - Nâo permila que a 
sua vida amorosa sofm a inter­
ferência de ninguém. Não dê 
ouvidos a fofocas. Tudo indi­
ca que vocé sentirá necessida­
de de impor limites cm seu com- 
portamenlo. Dica; Procure de­
dicar um pouco mais da sua 
atenção ao» familiares e amigos. 
CÂNCER • Há boas chances 
de fazer as pazes com quem 
ama. Confie mais na sua c ^ -  
cidade de sedução. Controle o 
seu orçamenlo pam não ficar 
no vermelho. Esleja atenta aos 
pequenos detalhes no trabalho. 
Dica: Procure canalizar suas 
energias apenas nas coisas 
úteis.
LEÂO - 0  diálogo será a sua 
melhor arma para acertar os 
ponteiros com o seu amor. Cui­
dado com a inveja no romance. 
É tempo de aplicar sua.s econo­
mias cm investimentos sdlídos 
e seguros. Dica: Tenha cuida­
do com uma situ^ão maJ-resol- 
vida, piincípalcqcpte em fanuba. 
VIRGEM - Esteja pr^nrada. 
pois há possibilidades de mu­
danças profundas no seu rela­
cionamento amoroso. Analise 
com cuidado o terreno em que 
pisa ante.s de tonw uma deci­
são importante no trabalho. 
Dica: Estar consciente de suas 
limitações é o primeiro passo 
para superá-las.
LIBRA • A sua vida amorosa 
vai deixar muito a desejar. Vai

ser difícil evitar aborrecimen­
tos com alguém de Virgem. 
Náo deixe que a instabilidade 
írnanccini estrague seus pia­
nos de diversão. Dica: Você 
estará mais para o isolamento 
do que para as badaJações 
com anugos.
ESCORPIÃO - O romance 
ganha novo fôlego. É tempo 
de investir oa sua felicidade 
amorosa com rouito charme e 
cmlividade O período será 
favorável para você u.sar o 
senso prático c a razão. Dica: 
Regime ou cuidados com o 
visual lerão sucesso se inici­
ados neste período. 
SAGITÁRIO o  apoio e oca- 
nnho da pessoa amada será 
fundamental puru você se 
sentir mais segura No traba­
lho. tenha cuidado com a am­
bição. pois nada virá de ban­
deja em suas mãos. É hora de 
ir ã luta. Dica: Cuidado com o 
estresse Você precisa respei­
tar os limites do seu corpo. 
CAPRICÓRNIO Há boas 
chances de vitória no plano 
afetivo e material. Aproveite 
para curtir a companhia do 
seu amor. Você deve seguir a 
sua intuição e não se deixar 
envolver pelo pessimismo 
dos outros. Dica. Livre-se do 
fantasma da solidáo e saic 
com os amigos.
AQIÂRK) - O amur vai exigir 
jogo de cintura. É hora de h- 
bemr suas fantasias e viver 
as emoções que estão por vir. 
Seja maleável no trabalho para 
náo despertar reação negati­
va ruLs pessoas. Dica: Uma 
viagem pode ajudar voce a 
arejar a eaheçaerecarTegar as 
baterias.
PEIXES - A vida amorosa 
pode dar uma guinada de 180 
grau.s. Você deve se aventu­
rar um pouco mais. No traba­
lho. esteja alenta ás necessi­
dades dos pessoas à sua vol­
ta e ofereça ajuda. Dica: O seu 
corpo merece tanta atcoç.i • 
quanto o trabalho. É hora dc 
se cuidar um pouco mais.

I

Desenho Livre

Que força existe 
no raio que mata 

o homem tão 
rapidamente?
A luz do raio, que se chama relâm­

pago, é inofensiva. Podemos vê-la a gran­
de distância do lugar em que o raio real- 
menie cai mais, nem vista de longe, nem 
de tão perto que nos deixe meio cegos, 
nos pode causar grave prejuízo. Mas o 
raio, isto é. a eletricidade, é muito diferen­
te.

Se entra na terra ao lado de uma pes­
soa, provavelmente não lhe faz mal algum; 
mas se, pelo contrário, antes de entrar no 
solo. passa pelo corpo de alguém, é pro­
vável que o mate. A morte neste caso é, 
em geral, instantânea, pois a eletricidade 
ataca o cérebro e os nervos que o ligam 
com o coração. Como sabemos, dois des­
tes nervos, um de cada lado do corpo, 
são capazes de paralisar por completo o 
coração, se foram energicamente afetados. 
A eletricidade, em sua passagem, estimula 
ou excita estes nervos, os quais paralisam 
o coração, resultando a morte da pessoa.

raltam 35 dias para o ano :

O  E C O
61 anos de bem com a verdadt

Soluções
Caça-palavras Cruzadinha

V u • a j »

« C A i c e o B i v  
M V ó K i a r a i l M e  
I â 0 i 2 Ô P * i D
t 9 WÊÊÊÊÊÊÊ̂ÊÊ '
O T t O ^ A t Z V R

^ c a s a i t r a B d e

hotel Restaurante
APARTAMENTOS COM TV E TELEFONE 

QUARTOS - ESTAQONAMENTO

R. Dr. Antonio ladesco, 16 * T  andar 
(a K )0 m etros da  Rodo¥lãric4 

Fones: (M) 263-0749 > 263-3996

•fW? _______

H o ró s c o p o
A m o r
S e x o

M is t ic is m o
A s tr o lo g ia

T e s te s

Revisto

Guia Astral
Todo dia 15 nas bancas

EDITORA ALTO

ASTRAL
L-*-'



#

ED U C AÇ ÃO  FÍSIC A

Conselhos Escolares deverão decidir
Eni matéria divul­

gada pelo "O  Eco” ein sua 
última edição, os professo­
res de Educação Física da 
cidade se uniam ao movi­
mento de ni\ el estadual, a fím 
de colher cerca dc um m i­
lhão de assinaturas, numa 
m obili/açãogeral, no senti­
do de reverter situações que 
para esses professores seri­
am  danosas para toda  a 
classe.

Repercussão locai 
Vereadora iniervém  

A  matéria rcpercubu 
a nível local. A professora e 
vereadora Soely Paccola, 
seasível ao (xoblema tomou 
a iniciativa de apresentar Jun- 
toàC âm ara Municipal, uma 
in d ic a ç ã o  d ir ig id a  à 
Courdenudoría de Educação 
do Município no sentido de 
a c re s c e n ta r  na g rad e  
curricular de 1' a 4* séries 
do E nsino  Fundam ental, 
duas aulas semanais de Edu­
cação Física e Educação 
Artística.

Na justificativa, a 
vereadora alega que. na for­
mação educacional, a crian­
ça é iniciada a partir dos 7 
anus. No entanto, a Educa­
ção Física assim  com o a 
Educação Artística somente 
serão desenvolvidas para 
essas crianças a partir dos 11 
anos. quando inicia a S* sé­
rie. "A introdução de aulas 
de Educação Física e Edu­
cação  A rtística na grade 
cuiricular do Ensino Funda­
mental. no que se refere às 
quatro primeira.s séries, se­
ria de vital importância ao 
estudante, pura sua forma­
ção com pleta e para a des­
c o b e r ta  d e  su as  
poterKialidades”.

S o b re  o  a s su n to  
Soely peüciomxi uma “Mo­
ção de Apelo”, dirigida ã 
Secretária de Estado da Edu­
ca çã o . T erza  R o se rley  
Neubaucr da Silva, no sen­
tido de serem atendidas as 
rei \indicações dos professo­
res de Educação Física, as­
sim lesumidas; três aulas se­

A vereadora Soo/y Paccola

manais; não extinção das 
aulas do Ensino Médio; na 
preparação dc atlcta.s a com ­
petições. m anutenção das 
três aulas semanais; aulas 
também no período noturno; 
manter as aulas de Educação 
Física no período das aulas.

Proposta do Grupo 
de Valorização 
da Cidadania 

O  Grupo de Valori­
zação da Cidadania, através 
de seus repre.sentantes lo­
cais. srs. Valter Amabilini. 
Luiz Carlos Dal bem. Felipe

Baieche, Rocco e sra. Neu- 
sa Caronc. está encam i­
nhando cana aos Conselhos 
de Escolas tanto da rede es­
tadual quanto da municipal, 
no sentido de que seja estu­
dada a melhor fórmula para 
que a educação física perma­
neça no currículo normal 
dessas escolas, sem qualquer 
modi ficação que possa dirni- 
nuir as horas de atividades 
da petizada. A seguir a ínte­
g ra  da m an ifes tação  do  
G.V.C. local, dirigida à se­
cretaria de Educação Esta­
dual. Sra. Teresa Roserley 
Neubauer da Silva, referen­
te à M anutenção da.s Aulas 
de Educação Fí.sica:

O  GRUPO DE VA­
LORIZAÇÃO DA C ID A ­
DANIA é solidário com  os 
professores de Educação 
Física quando reivindicam a 
manutenção da.s turma.s de 
treinamento com  três aulas
.semanais, pois o  programa 
dos Jogos Olímpicos de Len­
çóis Paulista, necessita de 
continuidade e portanto, do

trabalho nas escola.s.
SeiKlo uma caracte­

rística local, este programa 
(Jogos Olímpicos) poderá 
ser integrado ao currículo de 
todas as escolas da cidade. 
É um programa que chama 
toda a com un ido^  de pais. 
f i lh o s  e p ro fe s so re s  
lençtienses a participar para 
msgotar um ambiente melhor 
de convivência, participa­
ção, buscando através do 
esporte a condução de nos­
sos joveas a uma prática sau­
dável que os pode livrar dos 
problemas relacionados às 
drogas, alcoolismo e atos de 
marginalidade

O GRUPO DE VA­
LORIZAÇÃO DA C ID A ­
DANIA coloca-se a dispo­
sição dessa secretaria para 
ser o  elo de ligação entre a 
rede pública dc ensino de 
nossa cidade c a comunida­
de. no sentido dc dcsenvol- 
ver-mos pm jetos diversifi­
cados como al i V idade e xtra 
cumcular.

Ecos da inauguração 44Cybelar99

O p n M tc  P nd/nho inâugurw 
pTBMto, AnoÊto f 

Bsã*0, k tdum M  é

ã novB íofê CYbet^r jun to  ão
4Ak /

voroêdor Tipó proêtígéênóo ê 
UbinjârB Joêé Pooquoto,

7 Criêtlêno P ro to c i. oomnto; 
tnêugurêçéo: Poéro Cortoo •

óo grupo
Mensagem do gerente Crístlano Proença

Ainda repercute na 
cidade o  sucesso da inaugu- 
ração  da lo ja  C y b e la r. 
acontecida no dia 1K deste 
mês. Grande público com ­
p a re ce u  ao  lo ca l, 
prestigiando mais este mo­

mento importante para o  co­
mércio lençoense. Presença 
do presidente da empresa. 
Sr. Â ngelo Pa.squoto. do 
vice-presidente Ubirajara 
José Pasquoto. de fornece­
dores. autmidades. prefeito

Cena da Inauguração, com  a m ultidão chegando
ã nova lo ja  Cybelar

José Prado de Lima. Padre um acontecimento de realce 
Carlos, vereadores, fome- n a  c id a d e  dc L en çó is  
cedores. fazendo do evento Paulista.

O gerente da nova loja Cybelar, Crístiarto 
Proent^ (foto), fez questão de enviar um agradeci­
mento ao povo e autoridades de Lençóis Paulista, 
“pelo carinho e receptividade, que nos acolheu de 
braços abertos, fazendo da inauguração um suces­
so, pois sem a sua presença nada seria possíver.

Bela Vista ganha curso fixo e unidade
PALESTRA móvel vai para Vila Ubirama
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t samciktW* r\» SoMeeUdt? du C

^  TH» a raada cconómica para coioaLio. vkdiBOra c wrvtçm 
CvTvn ( cm um mumjo «ctD «mprcyi* t  pararh4»
\brrturs pura m Incnarftu; C h i cm uma
cuiAtania nunda peb rápida imaiaoça tk paradifina» 
laim ilvW adr: Ctarvi oioUaj suas nsrae mierpoeuse pan
lids BS coKiçftc» c febh;HinamefUúi
\*luo»otKa(áo* c^wlar >aiorei € Cftthpa a fm  de apmvwm̂ dc pek> 
i|uc fa/ u pcni^a cm «uaa mctjà

Comt» l7ak»liinBar>«« cm uma dr luccaiu
d«> iiwTvadiJ gkbaluádâi oa br• 4»' C*wúm:wocrêo 
S(eijid>4«-cia Sh(«* inuraUxo aliando musica «cxpi>«iváb
dtakifiada' 
l>aia: M* 11 
Horário: lOh.lO

lnform oçõ«s •  \nÈa\ç6m  p«lo M « fo n d  (0xii14tt63*06S7«
c /  RoM ou Ano.

” I 'aba (eu rosto %rtnprr na dtrtçóo do soÍ t  então 
as tomhra% ficarão para trúi

Hcál

SEBRAE
SP

A unidade móvel de 
ensino de inform ática do 
Centro Mumapal de Forma­
ção Profissional "Prefeito 
Idcval Paccola" será remo­
v id o  d a  P ra ça  M arco s 
Moretto, no Jardim Bela Vis­
ta. para a Vila Ubirama, em 
local ainda a ser definido. 
Entretanto, as pessoas que 
estão inscritas e que ainda 
esperam a abertura de vaga.s 
terão oportunidade de par­
ticipar do curso na sala fixa 
existente na praça, que está 
sendo equipada para as ati­
vidades.

Através de uma par­
ceria entra a Prefeitura. As­
sociação de M oradores do 
Jardim Bela Vista que tem 
com o presidente o  s r  José 
AnkHiio do Carmo e empre­
sas. foram adquiridos seis 
computadores. mesa.s c uma 
impressora, que pcTTnitirãoo 
treinamento ̂  12 alurtos em 
cada turma. As aulas serão 
ministradas nos períodos da 
manhã, tarde e noite, a par­

tir do dia 29 de novembro.
A fila de espera tem 

250 inscritos, com  idade a 
partir dc 12 anos e cerca de 
180 serão chamadas para o 
próximo módulo, assim que 
for concluído o trabalho de 
montagem das classes em

sala fixa. Vale lembrar que na 
primeira etapa, o  curso for­
mou 80 alunos da Bela Vista 
e de outros bairros da cida­
de.

Para o  cumprimento 
dessa nova etapa, o  assisten­
te administrativo do CMFP/

Scnai. Wandcricy Francalti.
prevê a contratação de pelo

rofessmenos dois professores de 
informática i ^ n a s  para o 
posto fixo da áe la  Vista e a 
manutenção da mesma estru­
tura da unidade móvel du ­
rante sua perm onencia no 
Jardim UtMramo.

Tradição e Qualidade 
em materíaísl 
de construção

COMÉRCIO OE MATERIAIS  
PI CONSTRUÇÃO P o r t a  i
N'e n e z ia .n a

A p a r t i r  d aK$ 26,72
a  p a r t i r  d aiS 32,89

\'|TRÕ 
a  p a r t i r  d a  «  17,04

ToÃM Oá árodtfln 
t«H 2i  c c N ^  pft

Sm  Túdade 402 - !fones: 2áF^120 /  2dd-0S20/ 264-ÒS7S - Laçais

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

eração saúde, come pão saudável

k

P a o  fe ito  s o m e n te  c o m  
^  - p ro d u to s  n a tu ra is

VENHA VER 
COMO É FEITO

R I A 9 D E J r L H Ü .  327

FONE 263-0203 4 4  a n o s



v e íc u l o s
PALIO EX ükm a 

poítíi de 50 parcelas de R$ 
269,82 s/ intermediário ou ta­
xas. Náo é consórcio. Fone 
235-2342/234-2189.

UNO EX Ükni a par­
tir de RS 226,60 mensais, 
entrada super desconto de 
tábrica. Uguc 235-2342/ 234- 
2189.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por terreno no Jardim 
Itumaraty ou cam> de menor 
valor, um Corsa/Supcr/96. 
Valor RS 9.000,00. Tratar fone 
263-1229 ou 263-3114.

FINANCIAMENTOS 
PARA VEÍCULOS 
Omni Local, consulte a s  
taxas; R: XV òe Novembro, 
544 • F ones; 2631039  /  
2644213.

ORAÇÃO A SANTA RJTA DAS CALSAS [MPOSSiVÉlS 
Rezar üum ue 9 dia& com unu >ela a c e u  1 P;u N ouo e 1 Ave Mana. 
Oferecer á Sarna RiU e fazer-lhe 3 pediòov: I impo^&ivel. 1 de oeccssitia- 
de e 1 dc negócio. Após rezar, apagar a vela c nu ülüino dia da oovena 
deixar a vela queimar até apagar Publicar no último dia.

Onçáo a Santo üspvdilo
Meu Santo Eapedibi da» cauvaN Ju>la^ c u/geme». uicorre rnc ne^ll 

hurm de s/IiçSú e devc»pcro, mierveda por mim junto ao nosao Senhor Je»us 
Cn»io.

Vós que »ui» Santo C ueneao, vás que mji» Santo dees devesprraalu». 
vós que sou o Saofo das c a u ^  urgento, prolcju me, ajuda-me, dai me for^a. 
coragem c »ertnjdadc

Atenda ao tneu pedido. (Faier u pedidoi. Ajuda-me a vuperv. Ea(a& 
boTâa dl ficei», proteja minha tamilia. a lenda ao meu pedido com urgência, 
drvükva iDe a paz e a tranquibdade. Serei g m o  pelo r e ^  da vida c Irvarvi »eu 
nome a todo» que tem íé Muiio obrigado iReear I Pai l Ave Mana
e fazer o  »inal da cruz, mandar oublicaf. ioao oue conveguir a gmcai

O n ç k o  à  NofiM Senhora Aparerida 
FesU 12 òe outubro Cumemora-vc todo diu 12 
Sempre que VOCÊ se encontrar DIANTE DE UMA DJFlClL 

Sm JAÇÀ O. onde SUAS FORÇAS e SEUS CONHECIMENTOS NÃO 
lâü CAPAZES DE RESOLVER. NÃO CAIA EM PÂNICO Peça ajuda 
â Nossa Senhora Aparecida.

ORAÇÃO • Ó incomparável Senhora da Conceiçdo Aparecida. 
M ic de Deus. Rainha dos Aojov. Advogada dos Pecadores. Refúgio e 
Consolação dos Anjloe», Uvnii-rtos de tudo o que possa ofcnòer-vo6 e a 
vosso Santíssimo Filho, meu Redentor e Querido Jesus Cristo Virgem 
bendita òé proteção a mim e a nunha família das doenças, da íonu;, as&ailo. 
raios e outros perigos que possa nos altngir. Soberana Senhora dirige-nos 
cm todos os negóctov espintuais e tempuraiv, Livnu-nos das icniaçôes do 
demônio para que cnJhando o caminho da virtude, pelos merecimentos de 
vossa puríssima virgindade e o preciosíssimo sangue de vosso Rlho.vos 
possamos ver. amar. e gozar da etema glóna, por todos os séculos. Amém!

Minha NOSSA SENHORA APARECIDA . sc me fizer alcan­
çar esta graça (digsagraça). mandarei pubbcar esta oração para que outros 
necessitados aprendam a ler fé.

ORAÇÃO AOS TRÊS A.NJOS PROTtTI ORES 
Se vocé estiver em diftculdade. seja ela financeira, doença ou qual­

quer o u tn  coisa. faça luo : Durante crés dias. pegue um praio, acenda très 
velas, coloque utn pouco de água c açúcar, coloque num kveaj maiv alto que 
sua cabeça. Ofereça aos Três Aojov Protetores fGabriel. Rafael e Miguel) 
e faça o  pedido. Em trés dias vocé alcançará a graça. Mande publicar no 
terceiro dia e veja o que aconiece noquano dia. Obrigado aos Trés Anjos 
Protetores.

CON>TRSA COM JESUS CRISTO 
Sempre que VOCÊ SE SENTIR SÓ e IMPOTENTE para 

RESOLVER detei^nada SITUAÇÃO ou PROBLEMA, de qual
ordem for, NÃO SE DESESPERE Cwiverse com Jesus Cristo, i^an- 
do: ''Meu querido Jesus Cristo, em vós deposito toda minha con­
fiança. Vós sabeis de tudo. ó Pai e Senhor do Universo. Vós sois o 
Rei dos Reis. Vós que fizestes o paralítico andar, o morto voltar a 
viver e o leproso sarar. Vós que vedes minhas angústias, minhas 
lágrimas, bem sabeis. Divino Amigo, como preciso alacançar de 
vós esta graça que espero, com muita fé e confiança. Fazei. Divino 
Jesus Cristo, que eu a alcance, pois, necessito muito, por isso vos 
peço com muita fé (fazer o pedido com bastante fé e firmeza). A 
conversa convosco. meu grande Mestre, mc dá ânimo e alegria 
para viver. Como gratidão, mandarei publicar esta oração para que 
outros que precisam de vós, aprendam a ter fé e confiança cm 
Vossa Misericórdiosa, iluminai meus passos. a.ssim como o sol 
ilumina todos os dias o amanhecer. Jesus Cristo, tenho lotai con­
fiança em vós e cada dia que passa aumenta minha fé e meu amor! 
Rezar Pai Nosso, Ave Maria e Glória oo Pai

ORAÇAO DOS AftnXJS 
''AíliU se viu a virgem aos pés 
da cruz. Aílito me vejo. valei- 
me mãe de Jesus. Confio em 
Deus com todas as minhas 
forças, por isso. peço que 
ilumine meus caminhos, 
concedendo-me a graça que 
tanto desejo (faça o pedido)*’. 
Mande publicar e observe o 
que acontece no quarto dia.

CP.O.CA-

SALMO
Leia o Salmo .38 durante 3 dias e 3 
vezes ao dia. publicar no 4* dia e 
espere o resultado.

MX,

PRECISA DE

DINHEIRO?
P1KANCI6 S ÊRIOCWW

ORAÇÃO AOS 1 RÊS 
ANJOS PROTETORES 

Se vocée^verem dificul- 
dade, seja ela financeira, doença ou 
qualqueroutracotsa,façaisso: Du­
rante crês dias. pegue um prato, 
acenda ués velas, coloque um pou­
co de água e açúcar, coloque num 
locai mais alto que sua cabeça. 
Ofereça aos Trés Anjos Proteto­
res (Gabriel Rafael e Miguel) e faça 
o pedido. Em trés dias vocé alcan­
çará a graça. Mande publicar oo 
terceiro dia e veja o que aconiece 
no quarto dia. Obrigado aos Trés 
Anjos Protetores.

D.P.D.

V e n h a iÜ o n fe rir

Fone: 264-3344
Rua x\' dc No\ embro. 250

4$ gorotos th Bar do Corvo namdam
dientes e amigos 

I para fazer uma visita a
I

Bohe lua (áe/ro de Amor

Soh
No\.t

D ir e ç à t

Todos os dias à p a rtir  das 15 horas
Roíl Marechal Ronfíoq„Km 334 - Bauru.

V E N D E -S E /T R O - 
C A -SE  p o r  c u rro  de m en o r 
v a lo r, E sc o rt H obby , an o  
96. V alor K$ 6.500,00. T ra ­
ta r  K ua Jú lio  Tooioio, 130 
- J ú l i o  F e r ra r i  ou fone 263- 
6 2 5 7 .

VENDE-SE Corcel 
1. ano 77. vermelho, bem con- 
senado. Bom preço. Valor 
RS 1,500.00 à vista. Tratar 
Rua José do Patrocínio, 463.

V E N D E - S E  
Cheverte, ano 89/90, ótimo 
preço. Tratar Lanchonete Ca­
banas - Fone 263-6915 com 
Maurício.

VENDE-SE Fusca, 
ano 74, bom estado, docu­
mentação Ok, mod. Fafá. Va­
lor RS 1.400,00, aceito con­
tra oferta. Tratar fone 992- 
7342 com Luciano.

VENDE-SE Bciina 
GLX , ano 88, a álcool, bom 
estado. T ratar Av. Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
485 ou fone 263-1344 com 
João - horário comercial.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Palio EDX 1.0, ano 
96 por carro de menor valor 
(Uno ou Escorl). Tratar fone 
263-5892 com Ferreira.

C A R R O S USA­
DOS -  Planos a partir de RS 
41.52 ao raés. NOVOS -  pla­
nos a partir e RS 83,03 ao 
mês. Confira! Fone: 263-3198 
(Lençóis Paulista) c 234-9070 
(Bauru).

UNO EXOkm 2 por­
tas, 1 + 35 de 332,20 sem taxa. 
Nâo é consórcio. Fone 235- 
2342/234-2189.

IMÓVEIS
V E N D E -S E /T R O - 

C A -S E  p o r  te r re n o , u m a  
C a s a  Da V ila  A n to n ie ta  
co m  l e r r e n o g r a n d e  
i l 2 Q \ l 2 m 2 ) .  T r a t a r  Av. 
P re fe ito  J á c o m o  N ico lau  
P acco lü , 1.210.

VENDE-SE Casa na 
Av. Odon Pessoa de 
Albuquerque. 1.125 - Vüa 
Santa Cecília. Tratar fone 
263-2798.

VENDE-SE Casa na 
Vila Ubirama com 330m2 
com 3 quartos, suíte. Aceito 
upartamenlu d o  negócio. Tra­
tar fone 264-3393 - Creci J- 
15.490-

VENDE-SECasana 
Rua Piedade com terreno de 
40üm2. Tratar fone 264-3393 
-Creci J-15.490.

VENDE-SE Casa oa 
Rua Richicre Dal bem (próxi­
mo da piscina). Tratar fone 
264-3393 - Creci J. 15.490.

ALUGA-SE Sala 
Edifício Luiz Paccola -  T. 
Andar -  sala 15. Tratar fone 
264-3626 -  horário comerci­
al.

VENDE-SE Sobrado 
com casa na Rua Cel. Joa­
quim Anselmo Martins com 
350m2 dc construção. Tratar 
fone 264-3393 - Creci J- 
15.490.

tia iO aiun pratamJo *m> >
C on^eta tS.OO 
S in ^ t s  R$ WÂXD 
'^Incítíindo tmipez3 int£ma)
Rua Piedade, 76

gAntigo lavacar Carani)

COMPRA - VENDE 
TROCA - FINANCIA

Usados e OKm
Fone/Fax:

264-3644/3287/3444
Celular: 972-6418

PAGAN MOTOS
TODA um
NOD.
2.000 Chegou a nova

T 9
fr e io  a  disco

P arfida  oiétriea

CONSáRCIO NACIONAL H O N D A
Rua Pedro Natálio Loretuetti, 112- Pottes: 2644345 / 972-7146

N E T O  ] V I O T O * a
MOTOSií
M O I O S f i i i e p

m  E USADAS
.U; IWI / 994N)
RV.SmT N 1200^96-99 
RVNDIT > 600 / 99-00 
1)R6.V> RE/98-99 
IJR800 / 99-00 
Kk£F

SV£VK t
ltSM>IT' 1200 9'
IIAN|>| I 400 *»•Í>U 450 HSp > W
DU MM» 90 I'
|>R NOO 94 /|»|< NOO 94

N  ̂MM^ I >1 \ 
I S

M.\H 
R>
RM 1 
RM 2 
RM 80 
RM\2 
VWAGK 
TI. 1000 S /98-99 
VS 1400/99-00 
\'S WN> / 99-00

99-00

 ̂tm .'

:m aA  / • ' 
m n i / u r M  íd o  M ICATAS A 105\U \i l>tK vx

M 9F
JcsvAi.r ' 9*-»

A«A ' 9X . I. V

Y A M A H A  IIO rv 1 9 W « > « T a /rr
TFNVKh ' 90 II r.%N . 99 STRAD.̂ /91
SI |*VM ri>;N> rfTAN / rW-MB/M

I I I \ S  9h CU •’̂ / nI I I \  >  Vfi LM*

# SU ZU K I N E T O  M O T O * #

Fone: (014)821-4888
Rua Campos Salles  ̂1^268 e 710 - BOTUCATU

ALUGA-SE Cxsa na 
Av. José Antonio Lorenzetli. 
234 com 4 cômodos e gara­
gem grande ^ Valor R$ 
200.(X). aluga-se telefone -  
R$ 40.00 e vende-se teclado 
Casio. Tratar fone 263-3944.

VENDE-SE Sítio, 
região Rio Claro - Boqueirão. 
3 alqueires com água e luz e 
benfeitorias. Tratar fone 264- 
42%  ou 972-713 1 com Rena­
to Moreltü.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Terreno no Jardim 
Monte Azul. quadra 5. esqui­
na, lado de cima. Tratar fone 
263-2942.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Caju quitado. Tra­
tar Rua Francisco de Assis 
Barbosa. 74 - Cecap 1.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Príncipe com um 
prédio em fase de acabamen­
to - Quadra M - Lote 1. Tra­
tar fooe 263-6040.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro. Terreno no 
Jardim Monte Azul. Paguei 
22 parcelxs, restam 36. Valor 
RS 3-000,00 ou fone 263- 
1884.

V E N D E - S E  
loteam ento Q uinta dos 
Cambará, próximo a represa 
Jurtunirim. área de 10(X)mem 
llaí. Valor RS 4.000,00. Tra­
tar fone 992-7342 com João 
ou Luciano.

VENDE-ÃE Tcireno 
na Vila Contente com 648ra2^ 
Valor RS 6.000,00. Tratar fone 
264-3393 - Creci J- 15.490,

VENDE-SE Terreno 
atrás do Forum com 446m2. 
Tratar fone 264-3393 - Creci 
J-15.490.

VENDE-SE Terreno 
no Parque Rondon ao lado de 
cima da rua. Tratar fone 264- 
3393-Creci J-15.490.

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Ubirama, ótimo 
preço. T ratar Im obiliária 
Cardinalli - Rua José do Pa­
trocínio, 534 - Creci J-9.186.

V E N D E -S E  r e s i ­
dên cia  com  3 q u a rto s , p is­
c in a , c h u rra s q u e ira , g a ra ­
gem p a ra  3  c a rro s , em  ó ti­
m a  lo c a l iz a ç ã o  n a  V ila  
M arim b o n d o . T r a ta r  fone 
264-3407 p a r t /p a r t .

V e n d e -se  L o tes 
p a r c e l a d o s :  T r a t a r :  
263.1039

Terrenos Vila 
Anlonieta 11 - VENDE-SE . 
a partir dc RS 4.000,00. Tra­
tar fone 264-3975 - Imobiliá­
ria  C onfiança - C reci J-
15.570. _________________

VENDE-SE Terreno 
na Vila Antonieta I, lado de 
cima da rua. ótimo. Ocasião. 
Tratar fone 264-3975/ 971- 
1776 • Creci J-15.570.

ALUGA-SECa^ no 
centro (próximo ao Supermer­
cado iaú ScAC) 1 dormitório 
grande. Tratar fone 264-3975 
-Creci J- 15.570.

VENDE-SE Terre­
nos Itamaroty e Village. Tra­
tar fone 264-3975 - Imobiliá­
ria  C onfiança - Creci J-
15.570.

VENDE-SE C a ^  em 
Agudos ou troca-se por ca&a 
cm São Paulo. Tratar fone 
264-3975 -  Imobiüária Con­
fiança -  Creci J-15.570.

VENDE-SE Terreno 
DO Jardim Itamaraty a apartir 
dc RS 8.000,00. Tratar Imo­
biliária Cardinalli - Rua José 
do Patrocínio, 534 - Creci J- 
9.186.

VENDE-SE Aparta­
mento £d. Beta. Preço de oca­
sião. Tratar fone 264-3975 • 
Imobiliária Confiança - Creci 
J- 15.570.

VENDE-SE Casas 
no centro e bairros—Tratar 

Jonc 264-39f5 - ImoDÜiária 
Confiança - Creci J- 15.570.

VENDE-SE Terreno no 
Jardim Ubirama, ótima localiza­
ção. Trator fone 264-3975/ 971 - 
1776-CredJ-l5i70.

VENDE-SE Terre­
nos na Av. Padre Saiústio. 
Tratar fone 264-3975 - Imo­
biliária Confiança - Creci J- 
15.570.

MOTOS
CAPACETE F 10 

só RS 55,00 cheque para 10/ 
01/2000 é ivio mesmo 10/01 
só na Pagan Motos, Consór­
cio Nacional Honda 12. 25, 
36, 50 e 60 meses sem juros, 
toda linha Honda Okm mod. 
2000. Rua Pedro Natálio 
Lorcnzelti, 112 -  Fones 264- 
4345/972-7146. Obs: Temos 
capacete aberto e fechado.

m £ < xíc< a
S em i novos com garan tia

SAVEIRO CL 1.6 / 96 / Cinza ( MARfHM A )
APOLOGL 1.8/92/Vcfmclho
GOL 1000/94/Bege
GOL IOOO/96/Branco
GOL 1.Oi Plus/96/Vinho
GOL CL 1 .6 /% /Verde (2.000 Kms)
GOLFGLl.8i/95/Vinho( D.H+TRJO)
QUANTUM CL 1.8 i / 96 / Branco ( D.H*AR )

t ü r
PlCK-UP 1.6 i /97 / Praia ( TREKINC+TRIO^RODA»
TEM?RA 8v / 94 / Cinza ( COMPLETO >
UN01.5/92/Branco

S-IO/95/Vinho( D.H+MARÍTIMA)
S-10/96/Cinza( D-H+AR+MARÍTIMA)
BRASINCA / 87 / Champagne ( r  BANCO)

FORD
KA 1.0/98/GAS/Vinho(Trio+Roda)

AUDI
90 CS / 93 / Champagne ( COMPLETO)

BMW
325 i A / 95 / Cinza (C O U I^ COMPLETA (

MOTOS
STRADA / 98 / Vermelha (6.000 Kms)
CB500/98/Cinza.

P la n tã o  d e  u s a d o s
Sábado até às 18h00

Av. 25  de Janeiro , 5 3 7  ■ Fone 263 -155S |



I

DIVERSOS
VENDE-SE Título 

do Clube Esportivo Marim­
bondo. Tratar Rua Piedade. 
1.049 ou fone 263-3539.

VENDE-SE micro 
•SUPER', PenQum 10 4450, Pla­
ca Mac Intel 440 BX. 1 M b  Ram 
(I penleHD JÜ2 Gb Ulira DMA. 
50m CrvsuJ 12K K. CD Rom 
Creative 4Hx com cuntrole. vídeo 
Creative Ban^hce 3 D 16 Mb, 
Monitor LG 15*' tela plana 
multimídia, gahmeic ATX. Win 
9^ ongiaaJ, teclado mulümidia 
PS2. Fax Modem US Robuiks 56 
K V9Ü TraLif fone 2í>3-3113.

VENDE-SE Linha 
telefônica. Traur fone 991- 
3666.

VENDE-SE Vídeo 
Cassete CCE 4 cabevas, cm 
ótim o estado. Valor RS 
200.00. Tratar Rua Horácto 
Dias Baptisla, i6  - Caju li. 
após às 15h30.

VENDE-SE Fngobar, 
dois guarda-roupas com 3 por­
tas. fogão 4 bocas, tampa de vi­
dro. botijão de gás. mesa, csch- 
V aninha mesa de centro, rooisés 
para nené. ferro elétnco. máqui­
na de somar elétrica e mesa com 
6 cadeiras mármore Tratar Rua 
Tiradcnics. 557 ou fone 263- 
1379

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
j issro

Dc Fabianio Josc Batista. Os>aldo Oliveira Lima e Romeu Sanctis

C O M F IU  €  VENDA D &
CASAS, APARTAM ENTO S, TERRENO S, S tT IO S ,

c h Ac a r a s  e  f a z e n d a s

MOS SOMENTE
VEIS PARA
TEMOS A VENDA:

CASAS ÜIN ERSAS: A partir de R$ 55.000,00 (próximo 
a Matriz) - Demais regiões a partir de RS 16.000.00. 
APARTAMENTOS: Beta. Alpha. Vitória Régia.San 
Remo. Jucarandá, Ramboyant. Alpha. Ipé, Paineiras. etc., 
Guarujá. Ilha Comprida, etc.
TERRENOS: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1.2.4 c 6 alqueires. Outros maiores a escolher 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PAI LISTA: 
FONE: 014-264-3975  

Av. 25 de Jandro, 606 
• Centro •

SAO MANLTL: 
FONE: 014-6412087  
Rua Epiládo Peagoa, ISH 

- Centro -

Imobiliária
CARDINALLI

Crecí 1-9166

RESIDENCTAS À VENDA 
CENTRO - 3 dormilónos. sala, copa. cozinha^ área de ser­
viço e garagem.
CENTRO - RS 17.000.00.
HUMAITÁ -  02 residências
JARDIM UBIRAMA - 4 residências a partir de 36.000,00 
JARDIM UBIRAMA 11 1 residência nova
VILLAGE -  Várias opções.
BELA VISTA -  Várias opções 
ANTONIETA 1 -  Desocupada 
VILA PACCOLA -  Casa nova -  ótim a !
CECAP l -  Quitada -  18.000,00
CRUZEIRO -  Sobrado -  23.000,00
NÚCLEO H. LUIZ ZILLO -  QuiUda - RS 16.000.00
ITAMARATY -  1 residência -  30.000.00
ITAMARATY -  1 residência -  45.000.00
CENTRO - 20.000,00. 25.000,00.
EDÍCULA - Rua 13 de Maio. desocupada R$ 25.000.00 
RUA Machado dc Assis, desocupada RS 25.000.00 
PQ ELIZABETH - rcs. desocupada RS 6.000.00 ftnanc. 
VILLAGE residência em construção.
NOVA LENÇÓIS - residência d  133m2 cm construção RS 
18.000.00.
JARDIM AMERICA - Edlcuia c/ 68 m2.
VILA CRUZEIRO - residência RS 16.000.00 em fase de 
acabamento.
Ed. LUIZ PACCOLA - sala comercial .
VILLAGE - 3 dormitórios. 1 suite. sala.coztnba, área dc ser­
viço (desocupada).

TERRENOS À VENDA
Vila Cruzeiro. Jardim Nova Lençóis. Parque São José, 
Village. Antonieta.
Jardim Príncipe -  à vista ou parcelado. Jardim Monte Azul: 
últimos lotes parcelados.
Jardim Itamaraty -  (esquma) d  S20m2. ótimo preço.
Caju - (próximo Omi-ZUJo). quitado.
Machado de Assis, icrrcno d  325m2.
Jardim das Nações - 2 terrenos na Avenida, ótimo preço. 
Jd Ubirama icrreno com 275m2.
Vi 11 age terreno próximo a Av'. dos Estudantes.
Rondon terreno lado de cima da rua. ótimo preço.

Jd América 2 terrenos.
c h Ac a r a s

São Judas Tadeu -  com benfeitorias 
Chácara Sossego -  Ótimo preço 
Chácara Tia Emília -  30.000.00 
Corv o Branco • 20.000.00.

APARTAMENTOS
VITÓRIA RÉGIA, FLAMBOYANT.YPÊ, SAN REMO. 
BETA, 9 DE JULHO.
JACARANDÁ “ 2 apartamentos, quitados.
HUMAITÁ - Oportunidade.

Outras informações, sobre outras localizações, telefones e 
LOCAÇÃO DE IMÓVEIS, consulte-nos através do tele­
fone: 264-4243, ou faça uma visita diretamente na IMOBI­
LIÁRIA CARDINALLT

R IJA JO SÉ DO  p a t r o c í n i o , 534 
• FO N E 264-4243 -

VENDE-SE Linha 
telefônica. Tratar fone 263- 
5329.

VENDE-SE Celular 
com 2 baterias e carregador 
para carro. Urgente. Tratar 
fone 263-2219.

V E N D E - S E  
Vapporetto 2000, ótimo esta­
do. Valor RS 220,00. Tratar 
fone 263-3113.

VENDE-SE máqui­
nas e equipamentos para casa 
de carnes, supermercados, 
sorveienas. bares, lanchone­
tes. padaria c similares. Tudo 
cm aié 12 vezes sem entra­
da. Tniliir fone 9701-5541 ou 
263-7278 com Lourival.

VENDE-SE 2 bal­
cões tubular com vidro para 
loja, biombo e arara de pare­
de. Tratar fone 263-0137 ou 
263-5541

VENDE-SE portào 
para garagem em madeira 
maciça com fechadura e me­
didas: 2.70 X 2,10 cm exce­
lente estado. Valor RS 200.00. 
Tratar fone 263-6034.

VENDE-SE exce­
lente padaria e uma Drogaria 
em Bauru. Tratar fone 230- 
2342.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro no mesmo 
valor. Bar na Rua XV de No­
vembro, 185. Preço de oca­
sião. Tratar no local.

L A N C H O N E T E :  
VENDE-SE ponto * instala­
ção. freguesia formada em 
funcionamento. Motivo mu­
dança. Tratar Rua Dr. Antô­
nio Tedesco, 161 - Centro 
com Sérgio a partir das 20h.

M O T O R I S T A :  
Faço viagens para São Pau­
lo. litoral c cidades de lodo o 
Brasil, disponível nos finais de 
semana e feriados.

Av. 9dc Julho, 679 - 
Centro ou fone 263-3091 (re­
cados) com Ricardo.

V ENDEDO RAS 
M aio r de 18 anos, 

T .  g rau  completo para  tra ­
b a lh a r com  m oda. E nv iar 
cu rrícu ium  com  foto para  
C aixa Postal 353 a  p a r t i r  
do  d ia  29 a té  o  d ia  3 de 
dezem bro.

COBRATUDO 
Cobranças em geral. 

Cobrança amigável. Recupe­
ração de crédito.

Rua XV dc Novem­
bro. 581 - 3®. andar - sala 31*.

Tcl/fax: 0xxl4-263- 
3443 - Lençóis Paulista.

SAO
CRECI J-15490 BENEDITO
LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS

S ítios  - Terrenos • Casas - C hácaras  
A partam entos  e Telefones

j M é  C m 1«« ó o  A ra a ra l  -
Av. 25^  Janeiro. .TlC) - F

Adv<
one: 264- m 3>

IM O BILARIA CERTA
C o rre to r de Im óveis: L u iz  C arlos C onti

CREO 46 869

- Venda e Locação de Im ó ve is  -
C isu  - Sitios - Faietidas - C bjciris

TELEFONES RESIDENCIA IS  E COM ERCIAIS  

R ua 7 de S etem bro , 1248 - Fone 263 0755

TOUSDO  D áÓ VE IS
CRECI 014198-6

QUEM CONHECE, CONFIA!
AIuss-k
Centro:- 4 cômodos RS3SO.OO -02 cômodos RStSO.OO ■ 12 
cômodos R$800.00 c/ 4 suítes -03 cômodos RS 130.00-04 cômo­
dos RS225.00-OS cômodos R$300.00- 02 cômodos RS100.00-04 
cômodos R51S0.00 - 02 cômodos RS 120.00.
■Id. Q3 g^notk» R$20a00-06c6madotc/suucRS47a0O
- 04 cômodos RS2S0.00 - 04 cômodos R$180,00.
BelaVirta:- 04 cômodos RS200.00 - 03 cômodos R$230.00 - 04 
cómo(k>s RS22U.00 - 03 cômock» R$1 SaoO - 06 cômodos RS2Sa00. 
Mamedlna:- 04 cômodos R$200.00 04 cômodos RS 160.00 - 03 
côntodos RS 120.00 - 04 cômodos R$270.00 - 04 cômodos RS200.00. 
Mia Contente:- OS cômodos R$170.00-OS cômodos RS 180.00
- 04 cômodos R$100,00 - 03 cômodos R$100.00 - 03 cômodos 
RSiioxn.
VRa Sâo .loao:- 04 cômodos d  suite RS220.00 - 04 cômodos 
RS130.00 - 04 cikDodos R$180.00.
M toCnmire;. 04 cúnodos RS 180.00-05 cômodos R$200.00-04 
cômodos R$150.00-06cõmodos R$230.00-03 cômodos RS II 5.00 
• 07 cômodos RS300.00-07 cômodos RS200.00 - 04 cômodos 
R$130.00.
Rondon:- 03 cômodos RS 180,00 - 04 comodos RStSO.OO ■ 05 
cômodos RS220.00 -04 cômodos R$250,00.
Niídeo:. fUcôm«k»sR$120.00-Q5iAnodosR$200.00-04càmo- 
dos RS220.00 - 03 cômodos RSl! 5.00.

.00.
04cômodos RStSO.OO.

^06 cômodos d  suite e cfauirasqueira R$400.00,
Jd. No\^ Lenydts e N^fies;- 04 cômodos R$200.00 - 03 cômodos 
c/edicubRS220.00-Otc6modo8R$230.00 - 02cômodus RS120.00
- 04 cômodos R$ ISaOO 03 ctenk»  RS 150.00 - OS cômodas R$2Sa00 
-02 cômodos RS 100.00.
Jd. Itamarats^. 05 cômodos RS200.00.
Jd. Prindoe:- 04 cômodos RS220.00.
Apartamentw:. Edif.JacatandáRS250.00- Edif.Alphac/annári- 
üs R$350.00 - Edif. Vitória Régia R$250.00 • Edif. San Remo 
R$33aOÜ.
Vende-se
Ca.<.as em vános locais e com diversos preços 
Apartamentos - Chacaras - Terrenos com financiamentos

TRABALHE E.M CASA 
Ganhos de R$ 500,00 a RS 
1.500.00/ parcial e de RS 
1-500,00 a RS 3.000.00/in- 
Icg ra l. Tel: (11 i 5606- 
5 6 9 0
w w w .ganhocxtra.com .br. 
(cád. 4777)._____________

A Fraogoiândia ofe­
rece para sua festa de final 
dc ano: cabrito, cordeiro, 
leitoa. frango desossado e re­
cheado. costela desossada e 
recheada, pemü. lombo, car­
nes bovinas e muilo mais.

Faça sua encomenda, 
temperamos as carnes.

Rua Barão de Mello 
Oliveira. 213 (atrás da Zabeu 
-Fone 263-1567.

ALUGA-SE VTDEOKÊ 
Faça sua festa ficar mais 
dD im ada, a lu g an d o  
VIDEOKÊ com som pro­
fissional e L20Ü m úsicas 
para você cantar.
FO N E: 264-3335/ 972- 
7189 - Almir.

Av» 25 de Jane iro  o.* 364 • centro  
Fone/Fa^ (014)2630187

^ i l h ^
ESTAMPARIA
CAMI&CTAft. aONC» t  AOetIVOA

Rua Joa« ao PAlrocimo, 1.060

CRÉDITO PESSOAL 
Omni Localf consulte as ta­
xa^: Rua XV de Novembro. 
544 . Fones: 263-1039/264- 
4213.

D ieta Fácil: Perca 
até 9kg em 30 dias por RS 
39,50, Ligue: 263-6052,

E X C U R S Ã O  
APARECIDA DO N O R ­
TE: Saída dia 17 de dezem­
bro, em presa Rosa Turis­
mo. Nalor K$ 29,00. T ra­
ta r  Av. O ríg en es Lessa« 
8 I I  - C ecap  II ou fone 
263-4398 com Ferreira ou 
fone 263-5650 com Ma- 
néziobo.

^  DISK
MFNSAGEN& 

ORECADODO 
CORAÇÃO FONE: 26^3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Você faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e DÓS transmitimos para 
você.

^  C c n t c r g r ã f
h n

TIFOCRAFIA &. OFF SET, 
IMPRESSOS EM GERAL 
SUAMELHOR IMPRES­

SÃO ESTÁ AQUI! 
R ua CeL Jo aq u im  

Anselmo Martio-s, 503 • 
FO N E/FA X  (014) 263- 
0170.

RESIDÊNCIAS
Vila Repke, Pnneesa Isabel. Av. 9 dc Julho. Av. Brasil. Rodrigues 
Alves < Cooteote), Adriano da Gama Kury, Caetés (Cacfaoeihnha), 
Av. Cruzeiro do Sul. Pedro Naiálio Lorenzem. Bartolomeu Bucdo 
da Silva. Antcmjo Vieira. Rua Piedade, Rua José Antonio da Süva 
(RondcniK Rua José do Patrocínio.
APARTAMENTO
Condomínio Jacariándá. Condomínio Ipê.
PONTOS COMERCIAIS
Ignácio Anselmo. Rua XV- Efícícío Paccot^ Cei Joaquim Anselmo 
Martins. Rua AntcMÚo da Silva. Ouviano Brizola. Dr. Antonio 
Tedesco. Rua Pref. Jácomo NicoUu Paccota. Av. Pe. Saiústío 
Rodngucs Machado (Vagão do Pousada)
VliNDE: Toieno Jardim Príncipe, Casa Rua Paraná, Casa Rua Paiirc 
Anchieta.

!b s  MELHORES NEGÓaOS IMOBILIÁRIOS COM^ 
I  ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A ! 
■ RNAUZAÇÀO *

IM Ó V E IS  À VENDA;

JARDIM HUM AITÁ/ JARDIM MORUMBI / 
UBIRAMA II / RONDON / VILLAGE / UBIRAMA / 
ANTONIETA / VILA CRUZEIRO/ PARQUE 
ELIZABETE / NOVA LENÇÓIS / GRAN VILLE /VILA 
SÁO JOÃO /  BACCILI / CACHOERINHA / ITAPUÃ / 
CAJÚ / PRÍNCIPE / JARDIM AMÉRICA/JARDIM 
ITAMARATY (Omi Zillo)

STA. CECÍLIA / VILLAGE /JARDIM PRÍNCIPE / 
JARDIM ITAMARATY / CENTRO/ UBIRAMA / VUA 
PACCOLA / PARQUE ANTÁRTICA / PARQUE 
ELIZABETE / ANTONIETA 1 e II / NÚ(XEO /  CECAP 
/ PARQUE SÃO JOSÉ /  VILA CONTENTE / NOVA 
LENÇÓIS / VILA SÃO JOÃO

APARTAMENTOS / SÍTIOS /  CHÁCARAS /
_  FAZENDAS /  TELEFONES _  ^Plantão de vendas: fone: 263.1104

■UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE’ 
FONES: 263-1039 E 263-1337 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV DE NOVEMBRO. $44 - («n trenta to  Banco Harcantil) 

Home page: www.lpnet.com.br/dica$ 
e-mail: dicaa0lpneLcom .br

http://www.ganhocxtra.com.br
http://www.lpnet.com.br/dica$


AREIÓPOUS

Prefeito anuncia
inaugurações para
0 mês de dezembro

tndúêtriã Tagsnila. qu» Irá gerar de 60 a 100 empregos direto

Comércio Ltda I Indúsiríu de 
Doces Tagarella). de propri­
edade de Lúurivul Zacharias, 
localizada na Av. Marginal. 
200. Distriio Industrial e Fri­
gorífico Santa Bárbara Uda. 
de propriedade do Dr. Sér­
gio Pelegrini Marun. locali­
zado na Rodovia Marechal 
Rondon. Km 283 no Distri­
to Industrial.

No domingo. 12. a 
partir das lOh. será realiza­
da a Última Etapa doC am -

FrigonOco Senta Bértte/a

A Assessona de Im­
prensa da prefeitura munici­
pal de Areiópolis. informou 
que o prefeito municipal de 
Areiópólis. Antonio Rui da 
Silva, anunciou para o  dia 11 
de dezem bro, sábado, às 
16h com  m issa solene, a 
inauguração de três novas in­
dústrias na cidade e no dia

12 um evento que promete 
agitar a região, trata-se da 
t^lim a Etapa do Campeona- 
to  B ra s ile iro  de A rena 
Cross.

As indústrias a se­
rem instaladas na vizinha ci­
dade de Areiópolis são: Fá­
brica de Doces Antonio Jix- 
ge Santos Areiópolis Ltda, 
de propriedade de Antonio 
Jorge Santos, localizada na 
R ua V ereador P ro có p io  
Vieira Rodrigues. 470 no 
Conjunto Habitacional José 
Zillo; Zacharias Indústria e

peonato Brasileuo de Arena 
Cross (Final do Campeona­
to), no cam po de futebol da 
COHAB.

O  evento que é or­
g an izad o  po r C arlinhos 
RomagnoUi -  Promoções e 
Eventos que tem o  apoio da 
prefeitura e câmara munici­
pal de Areiópolis. contará 
com  a presença dos pilotos 
Eduardo Saçaáü, Juca Bala. 
Jorge Negretti. Marcei Car­
doso e L ^ d r o  RomagnoUi. 
garantindo fortes emoções 
para os expecladores.

últim a Etapa do Campeonato 
Brasileiro de Arena Cross pro­
mete agitar a reg lio Prefeito Municipal Antonio Rui da Slhra
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Theatrai recebe Prêmio
M apa Cultural Paulista

Grupo “ Théatrai"; ao centro o d ire to r NIleeu Bernardo, à d ire ita  o p re fe ito  Joeé 
Henrique Soarea e a prim eira  dama do  m unicípio, Sra. Rutinha.

No complexo cul­
tu ra l do  M em oria l da 
América Latina, na capital 
do Estado, aconteceu a 
festa de entrega do Prêmio 
M apa Cultural Paulista, 
edição 19W .vábado. 20, 

O M apa abrange 
lodo o estado de São Pau­
lo. destacando os m elho­
res em  todas as caiegon- 
as artísticas.

O  d e s ta q u e  da 
Região de Bauni foioGru-

po Teatral ‘Theairai'’. da ci­
dade de M acatuba. com  a 
peça “Viva o  Comandante 
Pompílio”, de Paulo Jordão 
e d ire ç ã o  d e  Ni l ceu 
Bernardo.

A peça de Jordão 
colocou-se em  S” lugar no 
estado, entre os 132 espe­
táculos concorrentes.

O  grupo ■ Theatrai" e 
o p re fe ito  da c idade  de 
M acatuba. José Henrique 
Soares foram hom enagea­

dos: o  grupo com  o  troféu 
“M apa Cultural” e o  pre­
feito. com  uma placa de 
prata, pelo incenb vo dado 
à cultura cm seu município.

O  troféu signifi­
cando a dedicação, com ­
petência e sucesso dessa 
[Hodução. veio juntar-se a 
ouuos dois (mclhOT cená­
rio e melhor iluminação), 
que a peça conquistou no 
sábado. 13, no X Festival 
de Teatro de Ourinhos.

A ( , i I ) O S

Seminário de Agudos
fará concerto beneficente
Banda ÜinfÒnica Municipal de Lençóis Paulista estará abrilhantando o evento 5

Banda Sinfônica Municipal “Maestro Agostinho Duarte" de Lertçóis Paulista

Será realizado ama­
nhã. 28. às 20h. no salão no­
bre do Seminário Santo An­
tônio. um concerto benefi­
cente cm pról do próprio se­
m inário que está  passan­
do p o r um a refo rm a dc 
emergência nos banheiros de 
uma das Alas.

“ D ev id o  a idade 
desta casa. a rede hidráulica 
com eçou a dar problemas.

tanto que os seminaristas do 
l “. ano. que são 47, estão 
tendo que se virar com  um 
banheiro improvisado. Sem 
contar as salas de aula que 
foram interditadas devido 
aos vazamentos”, relata o 
diretor do sem inário, frei 
Marcos.

Com  a colaboração 
da Orquestra de Câmara da 
u s e .  da Banda Sinfôrúcade

Lençóis Paulista, que tem 
co m o  re g e n te  M arce lo  
Maganha. o  Concerto terá 
também a participação da 
Orquestra do Seminário.

Os convites podem 
serencontrados em  Agudos 
no Auto Posto Professor 
Simões ou na portaria do 
Seminário (262-1215). pelo 
preço de RS 5.00.

Avenida 9 dc Julhn. “'61 • Lençóis PuuliMu - SP

^  s w B tm m
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30  Anos de Tradição
fm lenfò»; im M o ta tv b a :
Av, übirama, 408 - Centro - 283.9394 ffvo Virgílio inei, 234 
Rua lu ii FerreirOf 960 •  Ronihn - 264.3I4S 268,9696
Av. das Araras, 349 - Jd, das Wo(ões -  263.3339
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Florindo Paccoia lançou seu oitavo livro, "Debulhando Grflos n”. 02", há poucos dias (11/11). Sáo apenas 
quatrocentos exemplares enfocando cinco temas básicos • romance, crônicas, sensuais, contos e mesclados-qus 
dfto uma visão geral do cotidiano lençoense. Antes de tudo, os escritos de Florindo Paccoia, 67 anos, são 
interessantes, pois são trabalhos referidos da presença marcante de pessoas do convívio da cidade, captados 
entre papos amigos, obtidos via imprensa ou por outros meios.

Segundo o autor, DEBULHAR é escrever uma variedade de assuntos colocados sob forma de textos, 
frases, versos no sentido de analogia. Os grãos que são debulhados de uma espiga de assuntos 
constituem^se no conteúdo do trabalho proposto. Destaca-se a crônica - reportagem envolvendo 
fatos ligados a vida do sr. João Giovanettl, popular cidadão lençoense. Trata-se de um 
personagem que tem multa história na cidade, aparecendo a flauta como Instrumento musical 
acompanhando-o desde os tempos de sua juventude, épocas de serenatas e de romantismo.

Há ainda os contos "Festa ItailanA", A Serviço do Papa", "Argumentando Não Discutindo" 
etc. O autor tem carinho por 'Um Desfllante Muito Especial", escrito em verso, sobre a 
APAE (ver poema abaixo). Eclético, Paccoia tem requintes de modernidade em seu texto, 
como por exemplo, " Orifícios do corpo humano": "...Vamos descendo pelo corpoJ Homem 
ou mulher, qualquer um/ tem um orifício comum./ O ânus, salda do excremento/em 
necessidades de momentoJTodavia, há gente transviada/usando o orifício como entradaJ 
Virando a posição do corpoJ Ao homem o pénis foi dado/ para usá-lo com cuidadoJ A 
gente sabe que é por aí/ que saí o xixi JTem outra funçãoi/responsável pelo reprodução..."
Resumindo, Debulhando Grãos-2 é um livro (156 páginas) de maior Irtteresse na leitura.

Por apenas R$10,00,o livro pode ser adquirido pelo fone 264-3546 com o próprio autor.
Flofindo Paccoia é natural de Lençóis Paulista, formado em Administração de

Empresas, também é escultor "nas horas vagas", 
colecionador de raizes e um apaixonado pela natureza.

Com outro livro pronto, "Contos dos 
Lençóis" já está na editora (Grcu)C

n" 2 aguardando apenas patrocínio 
- alô empresários!), Florindo 
Paccoia se diz, 
modestamente, escritor 
amador. Este senhor 
merece melhor 
atenção, porque 
debulha 
literal

Até Um Dia
A  noite enluarada de 

outono pnrecía entender Mua 
A  lua Mèia que. 

nomento. a flecha 
do cupido oa havia atínpdo' 
Ela cenmi o corpo trcmer< A 
voz 6oou presa oa gaqpma! 
Aqudes ponooa

Paccoia  
or, jo rna lis ta  

c ^ ta d o r  do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade

i

jÈC fic a n a  de m ãosdniiai. 
Mram I.» <oa verdade 1C9 
e t e r n o s !  A  m a g i S

portodaan
A  iáraa qne d e  linha 

de mnflMTeogo a asw eon 
Mas para n a  mnpreaa e de

a

E s p a ç e  C e t o r a l
P ráó n2

Nossa Terra, Gente;
Jornal
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ARTE DE AMAR 

V I D A

A d ci^u e  HiQio agoru 
P odd lh f p a ^ g r ira  
M a:>, ̂ B ieal idade,
Ela csVlTK currueodo 
Por inu

Na6 sei o ijue viv 
Mas dccH o muito 
0  que é

O destino está sendo cruel,
Md% sou forte e vou lutar 
E sempre vou acreditar 
Irei mc aperfeiçoar 
Na magnífica arte de amar!

Fernanda Luiz Ferreira

[ )0  OLHAK

Eu nunca vou dUur em seus olhos novameiiie 
CMhosvã/ÍQi, frios

5nle
fBAos.

Eu Qunca vou olhar em seus olh<^ fK)N aroente 
Prazer lúdico.
Esquecido
Olhar perdido de amor contido.

Márcio Leme

PRÁ VOCÊ

Falo de muitas coisas 
Pru nâü pensar 
Disfarço 
Luto comigo 
Mas nao consigo 
Sinto
Sua presença 
Em qualquer lugar 
O dia é longo 
A hora afugenta 
Mas k  dado momento 
É voc^ a me ocupar 
Adoro
Seu sorriso manso 
Discreto 
E tão preciso 
Seus ulbos brincam 
Com meu “tmiverso'"
Somos cúmplices 
De um crime perfeito 
Num nime de arte 
História sem fim 
Detalhes 
Sentimento puro 
E sincero 
Tc espero 
O uno DO clero 
Meu celibato termina 
Onde você começa 
Nessa prosa e verso 
Felicidttdc c alegria 
Simplesmente 
Você*

Fanny Christíne de Medeiros 
29/05/97

'•4

Até um dia
(Uma comovida história de amor) 4

4

*

0
>

A noite enluarada de outono parecia entender 
seus olhares. A lua sabia que. naquele momento, a 
flecha do cupidoos havia atingido! Ela sentiu o corpo 
tremer! A voz ficou presa na garganta! Aqueles pou­
cos momentos que ficaram de mãos dadas, foram na 
verdade segundos eternos! A magia permaneceu no 
ambiente, por toda a noite!

A fama que ele daha de mulherengo a assus­
tou. Mas para sua surpresa e de todos, ele estava à 
disposição apenas dela.

O (empo foi passando...
Ele, calma c pacientemcnle, fez com que ela 

destruísse e ultrapassasse todos os temores. Não houve 
trauma da primeira vez! Apenas muito amor e o fogo 
invisível da paixão e do desejo.

Tudo estava bem, até aquela louca parecer 
em sua vida! Com seu beto corpo, sua sensualidade, 
não foi difícil seduzí-Io. Na verdade sua beleza era de 
causar inveja!

Menos de um mês depois da data marcada, 
ele comunicou seu casamento com a outra. Ela era 
menor, estava grávida e a família muito poderosa po­
dería acabar com todos os seus planos de carreira, 
que com tanto esforço ele conseguira.

Dias depois as duas se encontraram. A víbo­
ra disse ter conseguido enganar a todos. Que o filho 
que esperava era de outro.

Ao tentar abrir os olhos do amado para que 
náo se ca.sasse. ouviu como resposta as mais duas 
palavras: você tem direito a tudo; gritar, xingar, se

descabelar, até a me odiar. Mas nunca mentiu, por­
que mentir agora T’

Os amigos impediram que ela soubesse a data 
correta da cerimônia e segundo todos foi uma catás­
trofe. Ele desarrumou a mala várias vezes, olhando 
insistentemente para a porta, na esperança que ela 
aparecesse. Deixou a noiva para trás indo direto para 
o carro, chorando convulsivamenie. Bebeu demais, 
sendo levado para casa carregado. Como havia pro­
metido a todos, não houve noite de núpcias". Dez 
meses se passaram! Não era coincidência ela o en­
contrar a cada esquina. Até no churrasco onde ele 
não estaria ela foi. Mentiras! Pela única vez ela gos­
tou de ser enganada e somente nesse dia soube que 
ele havia descoberto tudo. Seu casamento já havia 
sido anulado.

Ela relutou. Porém deixou prevalecer a emo­
ção e o aceitou de v olia.
Deus linha outros planos para eles. A missão dele 
nesta vida estava terminada e sua hora prestes a che­
gar!

Ela bem que tentou impedir que ele fosse ã 
fazenda, mas ele riu e a chamou de ** bela bruxinha'', 
após saber que o seu receio vinha com um sonho 
que tivera.

Era noite e chovia!
Numa curva o carro derrapou e caiu numa 

ribanceira!
Foi uma semana de pavor, desespero, deso­

lação! Até ser confirmada a morte cerebral! Tinha

já autorizado a doação dos seus órgãos caso algo lhe 
acontecesse e hoje alguns desses órgãos sobrevi­
vem em outros corpos que antes padeciam.

A polícia descobriu que o carro havia sido 
sabotado. Foram trés mierrogatórios até que o me­
cânico terminou por confessar ter sabotado o freio. 
Ne cadeia acabou por se enforcar. Mas a ex-espoSa 
acabou também condenada por sua culpa c num sa­
natório acabou contaminada e veio a falecer.

A saudade aperta. Ela nunca sorrí. Agora 
mesmo está sentada à minha frente absorta em seus 
pensamentos. Mas é uma mulher muito forte e aí 
está para cumprir sua missão.

£ü fico feliz com isto. Ela fala que só sobre­
viveu por mim. Mas sei que ela sobreviveu por si 
mesma!

Várias vezes coniou-se que se arrepende por 
náo ter contado a ele. antes do casamento, que eu já 
estava confortavelmente instalado em seu útero! Se 
tivesse dito isto talvez ele ainda estivesse entre nós. 
não apenas no coração, mas fisicamente.

Dizem que eu sou a cara do pai. Quando ele 
nos deixou eu unha apenas dois anos. mas me lem­
bro de sua figura bela. sorrindo, correndo ao meu 
encontro e da mamãe. Ele nos faz muita falta!

Um dia nos encontraremos.
''Ninguém morre enquanto permanece vivo 

no coração de quem amou!’*

Bepisa Luz

DANÇA DE SALÃO

Professor César 
P istori numa de­
m onstração de 

passos de tango, 
jun to  com sua 
partner Renata 

B uso li

movimento 
da dança

NO CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO
Devido ao grande sucesso da aula aberta rea­

lizada no último dia 19, o professor César Pistori, 
estará ministrando uma aula especial aos asso­
ciados do Clube Esportivo Marimbondo, no dia 
10 de dezembro, das 19h às 22h.

Os interessados deverão fazer suas inscrições 
até o dia 9 de dezembro na secretaria da acade­
mia. Poderão participar desta aula, casais ou 
individual, a partir dos 10 anos de idade.

Dança de Salão, a melhor terapia para damas e
cavalheiros, vamos dançar?



Nossa Terra, Nossa Gente
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H á 1 1 0  anos  
fo i p ro c la m a d a  a 
R e p ú b lic a . De re ­
p e n te , o p a is  m u­
dou.

A M onarqu ia , 
um reg im e an tig o , 
im p o p u la r e In c a ­
paz de se renovar  
fo i d e p o s to ; h o ­
m ens renovadores  
e d in âm ico s  assu­
m iram  o poder e  a 
N a ç ã o  p ro g re d iu  
em  paz, am or e a le ­
gria.

V o c ê  Já o u v iu  
essa h istória  a lgu­
m a vez7 Então des­
confie , caro  le itor. 
Afinal, a H istória  de 
q u a lq u er país  não  
aco n tece  assim .

Ela é produto  
da a tu a ç ã o  de ho­
m ens rea is , de gru­
pos socia is  e eco­
nôm icos m ais bem  
preparados para in­
te rv ir  nos m om en­
tos  fu n d a m e n ta is . 
Além  disso, as m u­
danças na H istória  
de um  p a is  não  
o c o rre m  de  um a  
h o ra  p a ra  o u tra ;  
e la s  são  fru to  de  
m u ita s  s itu a ç õ e s  
a n te r io re s , de um  
p ro c e s s o  que va i 
se desenvolvendo.

A novela T erra  
Nostra, da rede Glo­
b o , r e t r a t a  um a  
fase desse proces­
so. Devido à Aboli­
ção  da E s c ra v a tu ­
ra , os fa ze n d e iro s  
c a fe ic u lto r e s  n e ­
c e s s ita v a m  de  
m ão-de-obra. Era o 
passaporte  para  os 
desbravadores im i­
grantes .

No fim  do século  
passado, ingressa­
ra m  e m  L e n ç ó is  
P a u lis ta  in ú m eras  
levas de estrangei­
ros; p ra tic a m e n te :  
i ta l ia n o s  e e s p a ­
nhóis. E screvendo  
sobre os ita lianos; 
n a p o l i t a n o s ,  
c a l a b r e s e s ,  
s ic M ia n o s  e

to s c a n o s  fix a ra m -  
se aqui, com  o ob­
je tivo  e  a  esperan­
ç a  d e  c o n q u is ta ­
re m  s u a  T e r r a  
n o s tr a ,  c a p is c e .  
Eram  p esso as  d e ­
te r m in a d a s , q u e ­
ren d o  v e n c e r. Fa ­
m íl ia s  P a c c o la ,  
M oretto , Z illo , Orsi, 
B a p tis te lla , L ed a , 
T r e c e n t i ,  L o re n -  
z e tti e tc .

Lençóis P ta . tam ­
b ém  é c o n h e c id a  
por ser a te rra  na­
ta l  do  e s c r i to r  
O ríg e n e s  L e s s a ,  
m u n d ia lm e n te  c o ­
nhecido pelo seu li­
vro O Feijão e  o So­

n h o . N 
l iv r o ,  N 
Sem  Hi 
O rígenes cii 
u m a  c a c h a ­
ça desta  te r­
ra . As cacha­
ç a s  d a q u i 
ta m b é m  são  
fam osas. An- 
t i g a m e n t e  
h a v ia  m a is  
de cinquenta  
p r o d u to r e s  
e t il ic o s , ho je  re s ­
ta m  s e is  fa m ília s  
d e s t i la n d o  a 
can inha. Um a des­
s a s  fa m íl ia s  é  a 
P a c c o la , que p ro ­
d u z  a G u a c h e . O 
seu p a tr ia rc a  é  o

sr. Luiz P accola .
P accola  era  natu ­

ra l d e  R o n c a d e ,  
p ro v ín c ia  de
P á d o v a , I t á l i a ,  e 
v e io  c o m  t r e z e  
anos para Lençóis. 
Foi p roprie tário  da

p rim e ira  c a s a  c o ­
m erc ia l construída  
de tijo los, a trad ic i­
onal Casa P accola , 
a té  hoje com ercili- 
zando secos e mo­
lhados, de proprie­
d a d e  da  s ra .  
Y o la n d a  P a c c o la ,  
filha  caçu la  do sr. 
Luiz Paccola. Tam ­
bém  foi ag en te  do 
b a n c o  F ra n c ê s  e 
Ita lian o , agen te  da  
Ford e revendedor 
d a  g a s o lin a
*‘E n e rg in a " , h o je  
‘S h e ir .

Em 1 9 20  com e­
ç o u  a p ro d u z ir  
a g u a r d e n te  de  
can a , produto que  
lh e  d a r ia  fa m a  e  
prestíg io .

A fa m o s a  
caninha P acco la  é 
com ercia lizada a té  
hoje pelo seus neto  
e bisneto, Lourival 
(B a lin )  e E v a ld o , 
resp ctivam en te . 
A lé m  da  c a n in h a  
P a c c o la ,  e le s  
e s ta n d a rd iz a m  e  
e n g a r r a fa m  a 

u a c h e , S a lp c l,  
e x a n d re  R . 

:cote e  a 1935 .
foi ca- 

Ma-
M o re to  e  te v e  

12 filhos. A árvore  
genealógica da fa ­
m ília, em  Lençóis, 
re m o n ta  ao  ano  
de 1688 . Na pro- 

í d u ç ã o  e  c o m é r­
cio  de aguarden­
te s ,  a fa m íl ia  
P accola  estende- 
se por seis g era ­
ç õ e s : G ia c o m o ,  
pai do sr. Luiz, Ale­
xan d re , Lourival, 
Evaldo Luís e Luís 
Fernando.

Lu iz P a c c o la  
fa le c e u  co m  9 4  

anos de idade, em  
1969 . Por tudo que  
fez, é lógico, foi ho­
m enageado , tendo  
seu nom e perpetu ­
a d o , r e s p e ito s a ­
m ente  em  um a das  
ruas desta  c idade.

Armados ou desarmardos até os dentes?
Quase um més 

após a tragédia ocor­
rida em um dos cine­
mas do M orum bl 
Shopping, em São 
Paulo, onde o estu­
dante de m edicina, 
M ateus da Costa  
matou 3 pessoas e 
feriu outras 5, ao dis­
parar uma rajada de 
m etralhadora sobre 
a p latéia, a discus­
são sobre a necessi­
dade de c ria r uma 
Lei que proiba a ven­
da de armas à civis 
em todo o território  
nacional, parece que 
começa novamente 
a fugir da pauta do 
dia.

Q uantas outras  
tragédias serão ne­
cessárias para que 
os lideres políticos  
tomem uma atitude  
séria a esse respei­
to? Que justificati­
vas podem  haver.

além da intenção do 
uso, para que um ci­
dadão comum tenha 
guardada em casa, 
um a arm a de fogo  
capaz de tirar a vida 
de seu semelhante?

Os debates sobe 
essas questões já  fo­
ram largam ente ex­
p lorados e os que 
são contra a proibi­
ção da venda de ar­
mas arg u m en tam  
que os cidadãos pre­
cisam ter como se 
defender dos bandi­
dos, porém se consi­
derarmos esse argu­
mento válido, então  
precisaremos repen­
sar quais são as atri­
buições do Governo 
Estadual em relação 
a segurança pública, 
pois, ou m uito  me 
engano, ou essa fun­
ção deve ser da polí­
cia militar.

C re io  q u e  é  c h e g a ­

da a hora das entida­
des organizadas da 
sociedade brasileira 
se unirem para pres­
sionar o Congresso 
N ac io n a l a to m a r  
uma postura definiti­
va sobre a Lei 
proibitiva á venda de 
arm as, antes que o 
probiema caia nova­
m ente no esq u ec i­
mento.

É a oportunidade 
para os intelectuais  
pararem de transfor­
m ar um tem a sério  
como esse em gan­
cho para repertórios 
de crônicas que não 
contribuem em nada 
para o enriquecimen­
to da tese ou da an­
títese em evidência, 
pois, saber que exis­
tem  m uitas  outras  
varian tes , que não 
somente a venda e o 
porte Indiscriminado 
de armas que colabo­

ram para o c re s c i­
m ento  dos índices  
de criminalidade to­
dos sabem; chegou o 
momento dos verda­
deiros responsáveis 
pela segurança da 
população apresen­
tarem um projeto de 
Lei capaz de desar­
m ar o c id ad ão  co ­
mum. Não tenho dú­
vidas de que qua l­
quer pessoa sensata 
é contra a posse de 
arm as de fogo por 
civis, sejam guarda­
das em casa ou mes­
mo a tiracolo.

É claro que somen­
te a Lei não resolve­
rá totalmente o pro­
blema, mas, se ela ou 
outra qualquer não 
for aprovada com ur­
gência para evitar a 
posse e a venda de 
arm as , se ja  para  
boas ou más pesso­
as, com certeza pre­

cisarem os no minl- 
mo tomar duas atitu­
des:

a) Solicitar a altera­
ção da nossa desig­
nação de **Cidadãos 
“para “Pistoleiros”;

b) C o lo car em  Lei 
específica a regula­
mentação para o uso 
de esporas, cavalos, 
diligGencias e tudo  
mais que um bom fil­
me de bangue- 
bangue possui.

Assim pelo menos 
estaremos contribu­
indo para  in c re ­
m e n ta r e Ilu s tra r  
m elhor o fa ro e s te  
cab o c lo  que e s ta ­
mos vivendo em nos­
so dia-a-dia.

VALDENOR ROBER­
TO CORDEIRO 
Artista Plástico  
e Escritor

Diário de 
um louco
Náo me lembro 
a d a ta .  Tam *  
bém não houve 
m ès. Sabe o Di­

abo que foi.

Não, não tenho for­
ças para aguentar  
m a is l M eu  D eus , 
que fazem  e les  co- 
m igo l D e rra m a m - 
m e  na  c a b e ç a  
água fria . Não me 
d ão  a m e n o r Im ­
p o rtânc ia , não m e  
véem , não m e es­
c u ta m . Q ue  m a l 
lh e s  f iz  eu?  P or  
q u e  m e e s tã o  
a r t o m e n t a n d o ?  
Q u e  é  q u e  e le s  
querem  d esta  po­
bre criatura?  Que 
lh e s  p o s s o  d ar?  
N ão  te n h o  n a d a . 
As m inhas forças  
e s tã o  se a c a b a n ­
do, já  não suporto  
as to rtu ras  que me 
in flig e m , a rd e -m e  
a c a b e ç a .  T u d o  
e s tá  rodando  em  
torno  de m im . Sal- 
vem -m el T irem -m e  
d a q u il D é e m -m e  
u m a  t r ó ic a  co m  
c a v a lo s  tã o  ve lo ­
zes  co m o  a  te m ­
pestade. S enta-te , 
m e u  c o c h e iro ,  
re p ic a i m eus gu i­
zos, a rreb a ta i-m e , 
m eus cava lo s , le­
va i-m e  d es ta  Ter­
ra , m a is  lo n g e ,  
m ais longe a inda, 
p a ra  q u e  eu não  
ve ja  nada m ais.

Eis que o céu  se 
desdobra  a n te  os 
m eu s o lhos , com  
um a estre linha  bri­
lh an d o  ao  lo n g e . 
Eis a flo resta  com  
á rv o re s  e s c u ra  
sob  o lu a r . U m a  
névoa cor de pom­
ba  f lu tu a -m e  em  
vo lta  dos pés; um a  
c o rd a  re s s o a  na  
névoa. De um lado  
vejo  o mar, do ou­
tro  a Itá lia ;  vejo  
tam bém  as chou- 
panas russas. Não  
é  a m in h a  c a s a  
q u e  a z u le ja  a li?  
N ão é  m inha m ãe  
que e s tá  sen tad a  
a Ja n e la ?  M ã e z l-  
n h a  s a lv a  o te u  
pobre filho! D erra­
m a -lh e  lá g r im a s  
sobre a cabecinha  
doente. Olha com o  
o to rtu ram ! A p erta  
ao peito  o teu  po­
bre orfão! Para e le  
já  não há lugar na  
Terra! Perseguem - 
no! M am ãe, tem  pi­
edade do teu  filh i- 
nho doente.

Vocês já  sabem  
que o re i de Argel 
tem  um  tum or e x a ­
ta m e n te  d e b a ix o  
do nariz?

GOGOL

EXPEDIENTE
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